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.1.:0 TEATRO NO ALGARVEII �
ill .. � I

IFACTOR DE LUTA E CULTURAU I
IMAIS PERTO DO POV01! _ . I
:: Seria de esperar que os partidários da mediocridade, os partidários da manutenção desta situação cultural decadente no Algarve, il! i . 1
I não vissem com bons olhos esta nossa iniciativa de pôr em discuSsão o Teatro e movimentar as consciências no' sentido de um tra- i II' DEFRONTE DOS BOIS LENTOS E PESADOS... !
..

balho de crítica às estruturas da cultura algarvia. '"'

III!
ii Em alguns sectores 'a iniciativa não tem sido porém bem compreendida: nós prõpriamente nunca defendemos um Teatro PrQ- ; -

íIJ

:; fissional nos moldes do teatro lisboeta de consumo e que algumas companhias «profissionais» e outras «subproñssíonaís» se encar- � 'I (lido em Lagos com muita vontade de repetir ¡- regam de fazer circular pelo País, para gáudio dos que não sabem o que é o Teatro, hoje, ou para aqueles que temem a denúncia :¡ 1 ii!

S da injustiça entre os homens, pela vida que é o teatro. Mais temem: a recreação autêntica do povo, a festa dos que trabalham, a � I em S. Br� de Alportel, Olhão, etc .... ) III' cultura inserida na vida. Muitos preferem uma cultura inofensiva, amolecendo no salão, dando brilho nas
-

unhas agressivas. i 1 jill!; Temos defendido, sim, é a vinda de um Grupo de Profissionais para o Algarve que trabalhem no seio das Associações Culturais, iI!' ii! defronte ==
IJ dos Grupos Independentes, das Escolas, um Grupo que desenvolva um trabalho de didáctica teatral e paralelamente organize o seu == I ,de isto �:o; próprio espectáculo. . = íIJ depois ==• Um Grupo de Profissionais que, se venha dedicar à pesquisa teatral, que estude as manifestações colectivas do povo algarvio: e

:
� I parem-nos um a um �� estamos a pensar 'por exemplo nos alunos do Conservatório Nacional, cujos exercícios finais foram saudados pela critica de teatro 'I ; morremos dois a dois:

iíl!1• dos jornais lisboetas, como «um sinal de esperança para o País».
.

... ""

::; Críticos teatrais autorizados, como Carlos Porto (Diário de Lisboa), Manuela de Azevedo (Diário de Notícias), Carlos Albino � I morre o corpo . �,! (I_tepública), todos foram unânimes em defender uma renovação das estruturas teatrais do País. "" '" com a verdade sabida I
::: E porque não pensamos nós, já, em fazer isso noAlgarve?' I I acasalada I�II' Estaremos à espera que o ministro da Educação Nacional anuncie a criação de três novos centros de ensino de teatro? ji! "" no pulmão
, O teatro amador, Dor si só, não consegue romper as enormes dificuldades. Nem nós alguma vez defenderíamos um Teatro Amador I i que encontramos no duplo corpo da verdade construída ii!1I alienante, veículo, de ilusão dos conflitos de base, tal como não defendemos o Teatro vendido a pacotes seja em Faro, seja em Lagos. i I ,

:;ii Não queremos iludir opovo.'
.

III!
iii

I, Lutamos pela Arte.
, • ¡:: I

� Lutamos pelo Teatro, pela Críticá! . • I ii!
I

-

" � íIJ I."""."."""''''''''''.''''''.'''''''''''.''''.''.''na'''''''.''''".".",.,.-" ..",.",.." ...:n,_"".",,,,,,_,,-,,,,"·.,-,,,,,,,,,, I
O TEATRO TERÁ INFLUÊNCfA I INA EVOLUÇÃO 00 TURIS-MO ALGARVIO? i ii!

I I,
I ·1

como borooãetas no rnundanâsrno da I Ialba roda europeia ti uníversaí.. Iii!O
. que podemos orerecer que I,agrade aos nossos' visitantes nos íIJ,: Idomíníos da arte? Teatro cinema,

'"serões; fado ICaStiÇQ, IcanÇÕes, mar- I ii!i!!ohas e o iimdtado e dísperso foliclore III!
das regiões do Sul? A acessível I I
clJaSSe pl-ebeda, de generosa e hu- I Imild-e compreensão, constitui vaâío- "" II!
so e- graJttúJto oampo de recrœta- i I'mento, onde Se p,Sl;)reme um sumo '"

defronte
or1g1l.nad, corno não ,'há Certamente I um beijo colectivo numa ilusão fria jill!

�'''_1l'_'''''''''''''Il!ll.\\'1a''_''_'''''''''''-'''''l!._'\\''''''''''_'''_� noutros paises. I à falta de outra boca colectiva e ainda de outros olhos I
O turista. lisboeta tern a vanta- ·ii!1 que vejam isto

IIII!gem de assistir em primeira mão �
como ouvimos

.a muitos e vaæíados espeetãeulos. jill! antes que morramos os dois
:m.na capital qué 'tJrabailham os mais I IcategoT1zados al'tigtag, é llá que se �I pois �
exibem 'bai'lados, õperas, orquestras quando o sangue estava quente Ifamosas e círeos .de renome, espec- � proibiram-no nas veias
,tlá'C'ulos' de craveíra ialternactonal, , esse sangue quente sugado pelos bois armados I.impo'SSli.yeis de realizar na ,provin- � de ossos e hinos
lCia pela hipotétioa 'garantia de êxi- 1 música e cardos

Ito Ide billheteira. I flores de metal e condições

:�� ?f8J�� e��� ô:::� ! �: :��SS��g�!t aJ::�ois Iii!silmplesmen'be b!l1llhos de Agua e de I
sol so&rego em clima 'Propício a � e

. IrOOwperação de deagastes,' nervosos 1 defronte ,. I
e fisilCOS? Quere-'llOS ip'8il'ooer que íI' de isto 1:"'-'-�''''��,",,'\'\'11¡n,_\.....'lft'1.19.'!o.'\\'''''1h''
será este o programa ddeai da � parem-nos, um a um IOJ'maioria dOS(c::::::s,5.��:�n- (� e ficam 05 bois

I
r.. ·llé f� do [armo Alvarll

ft,�""-wn.,.."_"_",."Wt.,�"'W.""",,,"I'I!I.'t,_,,,,,,,_,,,;__'l FAZ:r� .anos no dia 16 de Julho o
medtco ofta1imologista aigarvio

dr. José F. do Carmo ALV'ares, que
fod fundador da Clinica Oftalmol6-
grca do Hospit'al da Miseri-c6rdia
de Faro.
A sua energia e ,persistência fi­

cou a dever-se o equLpamento da­
quela 'cHnica. Também !pUlblicou
trabados de caráicter OIftalimológico
e colaborou na lrnJprensa portugue­
sa e espanhola, não apenruo dentro
da sua eSpecialidade mas também
como propagandista do clima e be­
lezas do Mgarve.

NOTA da redaccao
, '.

A' SOMBRA: do iurismo algarvio,
multos negócios têm prolife­

rado, alguns bastante sérios e ou- ,

'tros assim, assim ... No número
destes últimos encontra-se o da
venda de terrenos e propriedades,
que' tem despertado a cobiça de
muitos e tem provocado .tambêm
grande confusão cá pela Pro-
víncia. ..--

De meia dúzia de empresas que
existiam há

-

seis anos e que se

encarregavam dá compra, venda e

aluguer 'e a que recorriam os que
desejavam liquldar os seus ínte­
resses no Algarve ou aqui inves­
tir capitais, surgiram agora mui­
tas outras, um número infinito
espalhadas pelo Algarve e na ca­

pital portuguesa. Sem contar ain­
da com todos os particulares que
desejam servir de intermediários
na compra e venda e que, por sua
vez, também são agências em po-
tência.

.

AS PEQUENAS NÓDOAS
DO TURISMO ALGARVIO A BROPOSrro,do turismo, f�la­

-se muito lie 'arte no Algarve,
especíaímente de teatro, como via

de promoção índíspensãvel ao seu

prosseguimento vitorioso. Se nos

.permtterri, partamos dum príncípío:
o Algal'V'e tem, obviamente. doís
modelos distintos de turistas: na­

eíonæíe e esIlrangeiros. O nacíonal é
consti-t:Jtm"do normalmente pela clas­
se médlJa, e pelo escalão socíal d1ne­
dla,tamenTe a se¡gui!l'. Os potenta­
dos \:la; alta Ælml.nça, estamos ern

orer, serão maídos e absorvidos

por F. Clara Neves

nas listas dos restaurantes que
são constantemente autuados pela
Intendência Geral dos Abasteci­
mentos.
Pequenos e 'grandes negócios

escuros que são inerentes a atmós­
feras do género da nossa, onde
constantemente vêm cair aqueles
que aproveitam todas as oportu­
nidades para explorar o parceiro.
Mais uma pequena nódoa do tu­
rismo algarvio.

Este é um dos novos aspectos
da indústria turística do Algarve,
que vem sendo explorado com um
certo à vontade por alguns dos
nossos comprovincianos e aderen­
tes, mas que 'já tem, provocado
muitas queixas e mal-entendidos
da parte de estrangeiros e por­
tugueses.

É difícil controlar tal negócio e
evitar que um ou outro caia na

esparrela dos (<vampiros»' turísti­
cos, mas a verdade é que a isso
estão sujeitos todos os que de.,
mandam as nossàs 'paragens, pois
até num simples àhiloço podem
ser explorados, como se verifica

(Oonclui 11a 8.' pdgina)

LA VERDADE OCULTA I
OSCAM'OSDE '''DERNE
ESJÃO_ CADA_ V_EI MAIS_ DES1_RE1ADUS

Vista geral de Paderne

«N.a tendência exage'rada
em Ie universalizar, o Algarve
p .. r d e o s a t r '8 e t i vos q u e

forasteiro tante
•

BI pre c-.a-v�!:!

Procurámos o sr. Francisco Teodósio Neves,' um homem de Pa­
derne que não desarma: ele quer o bem para li- sua terra, tem sido
um elemento dinâmico no seio do Grupo dos Amigos de Paderne,
constantemente puxa as orelhas aos ociosos, enfim, é um homem
enervado. Assim logo de ch¡¡pa fizemoS-lhe esta pergunta: «quais
os principais problemas de Paderne?» É uma pergunta vulgar, mas
no Algarve para tratarmos de assuntos melindrosos temos que come­

çar pelo vulgar. Eis o que Francisco Teodósio Neves nos disse:

Como já uma yez nos fizemos
eco neste jornal, Paderne não. tem
pr�ble�as, porque os seus recursos
naturaás são enormes para satisfa­
zer as necessida:des locais. .AJpenas
registamos o desinteresse pello seu

8Jpro<veitamento em '.todos os sec­

tores.
O ruba.stecianento de águà, conti­

n'lla em estudos que nunca mais
a�bam ou, se wca;baram, ¡foram
remetidos para o esquecimento,
não Se vendo nada que nos .dê .uma

esperança lie breve COllICretização,
enquanto a matéria-prima se' esvai
pelo pequeno ribeiro, dando vazão
à fonte de onde nasce.
As ligações directas corn as fre­

gueálas ctrounvizinhas, continuam
como sempre as coohecemos.
As caJVeliIlas existentes na área. BRUXELAS tem sido cenário de

da freguesia, continuam encerrando difie.eis c01lllJerSaçÕe8 entre 08

os· seus mistériœ desconhecendo- países da EFTA e da Comuni­
-se co'lTl!Pletamente o sati !Valor tu- dade EconómVca Europeia e pOT
risgco, histórico ou outro qualquer finn os- acordos parcia4s forann as-

(ClmClui na 6.· fIdI1(fUI) I (Oonclm fUI 8.' pdg'na)

ONDE SE FALA UM
POUCO DE ECONOMIA

A PERDA DA' CARACTERISTICA

Desde o inioio destas crónicas
(já [ii V'ão mais ,de 20 anos), temos
prOICUrado despel'ltar o interesse pe­
[a preservação de determinados 'Va­

loces, quer naturais quer tradicio­
nais, que são de con1siderar como

DISSE-NOS FRANCISCO TEODÓSIO NEVES

tanto Ilzeram
NA. rwbrica «Turismo e Gastrono­

mm:., que de há mmto vem

mantendo em «O Primeiro de J0,­
neiro:. refe;rl,u-8e DQ<n.£el CDrlA'JÜ1Int,
redactar daquele diário nortenho,
em termo8 que nos sensibiU,zam ao

JornaJl do 'A1g8Jl'lVe, a pr.opósito da
entrevista que há Setnianas publi­
cámo8, (;onceMda em S. Brá¡8 .de
Alportel ao 'M880 dedicado cdlabo­
rador F. Clalra NeJVes, pela estudœn­
te amer-f.c<ma Elizabeth AdeTÆlky.
Este o'mo,tioo que, alÍOJdo ao i'nte­
r6$Se do tfYfl!.(I; em caM8a, ,nas leva
a reproduzir nas .n088as colunas o

artigo de Daniel OonB'tant:

440•. -mais Ido.os, que
pelo lealro, sentem-s. impolentes ••• ,.

Al1grumas óbseI'Vações idênti'cas
às muitas que desde .sempre temos

aqui periõdlicamente publicado so·

bre o risco de fBJlêniCia dos atracti­
vos da terra portuguesa em rela­
ção ao' turismo foram !feitas há

tpOUICos dias ipor uma jovem estlll­
dante 8J!ll�i'C8Jll:a e aca;bam de clhe­
gar agora ao nosso conhecimento.

o NlOSSQ prezado colega «,Diário
tie Lislboa», transcreveu o arti­

go «,A ¡propósito de IffiÍsses .. ,», que
há semanas ,inserimos do nosso

oolaJborador J. Vasques:
Ta:rnJbém o nosso prezado ,colega

«Jornal do Comércio» transcreveu
a nossa Nota da Redacção com o

titulo «Somos vitlimas do paraíso
que desoobrLmœ».
Por sua !Vez 'o. nosso ¡prezado

colega (�ReiÍYúlbUca» reproduziU a

local que há ¡pouco ipUlbli,cá,mos, in­
Utulada «A adta ¡finança inglesa
�IWeste' no 'ALgarve».

1. VIU. lSII
IU. LC&



2 JORNAL DO ALGARVE

CRÓNICA
DE FARO
por JOAO LEA.L

NeSlte «ano o[ÍlmJpWco», os Jogos
De'spol'tivos Luso-Brasíteíros 'Cons­

,tLtuem padrão firme que l'e:flecte

comunhão de iJdeais :e de convívên­

cia e:fecttva.

Lamen1:à'V'elmenJte, porém, () A[­

gaiWe fOoi oŒ,vi<1ado nesta promoção,
qlue o mesmo é dizer que a teTra

sulma, Oillde a gæta dos Descobm­

mentos teve princÍlpio, não figurou
no 'caJIendârio do. Icerta;me.. Com

provas em Ango¡a e Moçambique,
DiO qlUe re�eita ao iUllttamar, oe

IllIUlÍ.tas oUltras dioStribuída:s pOII' vá­

rios recintOs metropoUrtanos, ficá­

mos num 'esquecimento que, mais

do que pretjlUdiciaJl é, 'sem dúvida,
lamen1lárveIJ.o.
Além de merecer tal justiça, o

.Mg'arve sen1tir-ISe-ia mu!iJto honTaxio

de, sOib o seu ,céu aZJUi oe o. 'seu sQl}

cá1ido, gentes da Comuniidade Lu­

síada er.guereIh o fu1ltiro no presen­
te do 'de�ort{)l.
Nem 'seqruer r.e:futMIloIS IComo vá­

lido o �gumento de estarmos ·em

!p[ena «éporca de ponta» e o alO'ja­
mento ser proMema 19i9antesco. A
car!Wana da '«Volta» 'vem .em Algos­
to e K:onifia;mos que :Ddnguéun dar-

mi'rá na rua ...

Nem sequer aJceitamos <a TaJZão d&

não ex:istil'em recintols desportivos.

Doia mUidos com tino

de gente grande
Os liTmãos José Matias, de 5 anos e

Reinallio ¡M'Mias, de 4, 'b'l'in:carvMl1 na.

alld€ia dQ !Peœiro, oQ¡noo�ho, ¡Ie A.Lcou­

tim, O!llIde resi,dem, com Iwn com¡p'a­

n:heiro, Orlando Pereira, ide 5 anos, uti­

.!izanldo para a IbrÍlllcardeira UJID camião

q,ue esrt:aNa esta.c�OOl!lido na. rua. A certa

'aJltJura, o Reina!ldo Id,ese,quiÍol!ÍJbI1ou_,ae e

caiu, d'ircaJrudo em estado de coma. 'C'ôns­
cios Ida g;ra;vidade do caso, os ,outro's

d'oi's 'pegaram no iRelna]do, ,i!ll!am.ima:d,o.,
e co'lOCaJl'a�il10 ,com cU)�dado à sombra.

de Ill!IIla. árMor<e, mamteŒlldo-se o ,OI1I¡¡¡nd,o
a velar (} mm'straido, e'llKl1.lanttO, o JoSlé.

Matias corria a cllamar os 'paÍlS, que ,em

breve a.correrrum e' foram 'prooUTar so­

COITOS !lIlIéidilcoo.
O caSIO fOlii m'1lito, cœnentaido no P€­

'rej.;ro e .terras v>izinJba8, d¡¡¡da a pouca

!Idade das crilm!:&s oe o tino de que de­

ram lPI!'()Ve¡s.

MAX fA[III
II'

II
II

ticienne diplomada para

mais recentes

maquillage
pele.

MAXF

HollyWDOd

inovacões de
,

e tratamento da

Ecos AGEND.A.
·Elm OLHÃO, "rod,e, a Farmácia 111erI'o;

amanihã, Roeba ; segunda-reíea, Pache­

co; '1!er!:&, !Progresso; quarta, OLhanelJl­

se; qUJlnta, Ferro e sex·ta_Ifei'ra:, Rocha.

IElJ¡n PORTIMÃO, hoje, a Farnnácia

OeIlJtJl'81l; 8IIl1Bà1Ihã, OLi'VIe:ira JJ1urt,aJdo; se­

gu!Ilda4elra, MoId'e¡mB.; terça, Carvalho;
quarta, ROS'a NuneS'; quérsta, DlBls e

sexta-reiea, Centrall.

Elm SllJ,VE:S, hod'e, a F1a.rnnácla Ven­
t:<lwa. e até ,gelGta-,f'eira, a Fanmãcía

Duarte.
Elm TAVIRA, hoje, a 'Farnnácia Mon­

trelpio; aJIDalnlhã, Aibolm; segumda-teíea,
Centml ; terça, Franco; quarta, S'OIUsa;
qllllinta, Montepio e sexta-éeíra, Abo,im.
Em VILA REAL DE SANTO ANTã­

NIO, a .F'8JI'Il1ácie. Carri'lho.

António Horta Rodrigues
Fwle:ceu em Faro, oord.e resídía, o sr.

AnJtónio Horta. Rodrígues, d·e 8õ anos,
que Idei,x!!. viúva. a sr.' D. Báinb8il'a de
Ailmeida. Eira paf da ST." D. C'esalbina
de .Ailme�da RJadi'iJgues Guita, casada
com o SI'. ATm<i'nldo Henr:iq!ll1e E'stêvão
Gui,ta e do sr. Arutóni'o .AJbmeiida Rodri­
gues, casado com a sr.' D. Mari:etJe
RailllllUlll!do ,Rad'r1gues.
Bæstante €,stilIlaJd'o pelas SUaiS quali­

dades e ñíno trato, a morote dIO sr. An­
tóni'o Horta R:o:dr:i,g'll'e,g causou grande
pesam,

.
'O fumera.l, que ee eñectuou da resí­

dêneía Ido eootlnto para o cemitério da
E'SlJ)'eraJllça, em Faro, iCon\Stilbuiu' sentida
ma.nlllt'eSltação.

o L B A

De 27 de Julho a 2 de Agosto

O

TRAINEIRAS :

Agadão
Amazona. .

Ra;i1liha. do SIUIl

�tr.�lá do Su!!

NQIVa iE:spel'aJUça
NOIVa rSn.· da Piedade .

!PIérOlIa. Al:g8.'I'V'Ía
Conaerweíea • •

Nova Olari!l1ha .

Díamænt.e
Marla Rosa ...
iPa'inoesa do Su,l

Noroeste ....
I,lha de iSolllho ..

Allovarito
Brisa
Vand1Il1ha. .

Sard ínhel'ra
Lurd.inJhas
lR'esta'll!ração .

Cajú
Pra.tead·a . .

Slibéria ...
'F1Lor dó S'll!l .

Mari·nIheiro
Infante. . .

Tot8:1

MOTORES
INTERNATIONAL

58 800$00
5!l 450$00
45 990$00
39800$00
36930$00
35 610$00
.36 300$00
32 900$00
32 4W$OO
29100$00
25150$00
24700$00
22500$00
21698$00
01 670$00
20 870$00
19550$00
18400$00
12800$00
!li 890$00
10800$00
10090$00
10 ()()(}$OO
97110$00
7000$00
3900$00

.

649068$00

De 27 de Julho a 2 de Agosto

QUAR'fEIRA
T¡¿AINEIRAS .'

S. Fll4vio. ..

S. Paulo, ,

A11tes diversas

Total

16660$00
7420$00

438181$00

462251$00.

.UADORES PURETIC

L A G

De 27 de Julho a 2 de Agosto

s

T¡¿AINEIRAS :

Bala d.e Lagos
Graci!11lha.
Br1sama.r ..
Albeluilll
Praia. 'Moroe.na
MLlita . .

Donzela.
iMarisaibel .

&gr<es '..
Costa/de Oiro
!Nova Palmeta
ZSNIa;1 • •

Totwl

o

56430$00
55240$00
49&70$00
84400$00
32080$00
24240$00
20800$00
16SIO$OO
13100$00
2800i!(lO
2050$00
1200$00 .

307 830$00

De 22- a 27 de Julho

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

Sõnla OI:ementl!11a .

Sard!.nhelra
São Carlos ..

Marl!niheira ,

Poroturga;l 5. o •

Arrllfa!l18.
Lola.. , , .

Nova Dóris

Maria Benooito

PocbUgal 1. o

Mlr,lta _

Olea . •

·Nerptúrnia
AI¢stolo Soo Mateus

Oineo Marias . •

Nova !Palmeta. _ .

Sellihora do Cais .

Satúrnta
Donzela

Z8IV'Ial .

Atalanta

Ain(jo da Guarida

AllNarHo
Ponta do 'Laidtlr

Poctugal ·Z.o

F1ó'¡a
Gracilliha •

Costa AImlJl

Briosa. ,

Brisamar .

Princesa do Siu1l
Bala d€ Lagos
&gres ....
Senhora dos Navega.nt�s .

o Algarve foi
.

esquecido
D

EOORRERAiM, com a partitCiPaç
..

ão de centenas de atlet.asdos dois paises, os V Jogos Desportivos Luso-Brasilei­
ros, coacretízação 'do espírito comunitário lusíada,

através de um dos seus mais importantes escalões, a ju-
ventude. _

Afirma-se, ou reafirma-se, o elo de ligação entre as duas

nações atlânticas e o desporto.e
mais uma vez; é chamado a Certo é que o Mgame não possuí

cumprir uma das suas mis- píscínas públicas, nem pístas de

sões, como elo de ligação en- aMettsmo. Mas o lI'elrvado do Muni­

tre os homens. .c1paJl de Faro, assim como o Pavi ..

M1ão GimnO'desrpor1Jivo' da 'capital
sulína, a pisJ1la de <Ciclismo de Ta­

víræ, 'BIIS barragens do Arade e da

Bravura, toda a costa rrnaJritima,

são locais onde várias modalidades
podiam 8icontecer.

O Mgarve foi ,esquecido nestes

V Jogos iDesportivos Uurso...Brasi­

leirors, falct;o que deve ser anotado

por qiUem de direito, ¡pelo menos

com 'V'ista ao futUJro.

Nos dias ,7· a 11 de Agos-
to MAX FACTOR terá na Far-

mácla Baptista (Rua de Santo

António) em Faro uma esthê-

aconselhar gratuitamente to­

das as Senhoras, segundo as

CTOR

Londres - Pàris

Parutdas fi chegadas

Omn sua esposa e filhos, e�tá pas­

sænâo férias em Tanllncia (Odeleite),
o ST. Ant6nia Owst6.dio Gonçalves, nos­

sa assinatnte.em França.
= Betâ em gozo de férias na praia da
Manta Rota, acwnJpœnhado de sua e8f[JO­

sa e filhos, a ST. João Anibal Pereira,
nossa assinante em Lisboa.
= A!i0mpanhado âe sua eeposa, 'encon­

tra-se a férias na Fuseta o ST. João Eu­

rico Dias de Sousa, n0880 ass,mante em

Dreuæ (Frænçæ),
= Em goza de férias, 'encontra-se na

Metr6pole, lliCo:m;panhado' de sua esposa,
o ST. Vildal Pedro do Renque, nosso

assinœnte em Luanda.
= Oom seu esaoso sr, Gilberto Peres
Setúbal está passando férias em Vila
ReetZ de Banta Ant6nia, a sr." D. Maria

Manuela Setúbal, nossa assinante em

Almadao.
= Esotá g.ozando férias em Olhão a 8')'."

D. Maria Lucinda âe Beruca Inácio dos

Santos Russo, nossa assinante em Lis­
ha !

= Está a férias, no 8'ftio âo Bura:cd
(Vila NOIVa ode Oœoetœ), acompanhado de
sua esposa, o sr. Estanislau Miguel da

Oonoeiçãa Silva, nosso assinante em

Luanda.
= Com sua familia está pas8ando· fé­
rias na: præiJa dos Olhos âe Água, o er

dr. João M. de Barros Bant08, nosso

assinante em Li8boa.
= Em gozO ·de férias está em ViZw Real
de 8œnto Ant6nio, com 8ua e8fposa e

filho, o sr. Natércia 40s Reis Faustino,
de Lisbo'a.
= AoompawMdo de Seu8 familiares es­

tá gozando férias em Armaç(J.o de Pllrœ,
o sr. José LO'1l/Nmr;o da SUva, noss.o

assinante em 'Silves.
= Regressou da Guiné, onde esteve em

comiss(J.o de serviç.o, tendo sMa cMocado
no O. I. C. A. 5 em Lagos, o nosso

.assinanPe sr. José Pacheco Xavier.
= Em gOZO de férias, est€! em Vilw Real
de Santo Awt6nio, acom¡panhaJdo de sua

esposa e cunhwda, o sr. Teodwo Calvi­
nho Fernandes, nosso a..ssinamte em

Frœnça .

= Est(J.o. passando férias em Vila ¡¿eal
de Sam.to Ant6nio, os meninos Maria
'Flernanda Pereira e Joaquim Manuel
Pe1'e.'¡ra, filhos do sr. Manuel Pere'ira,
nosso assinœnte em França.
= Acomtpanhl1ldo de sua esposa, n08sa

comtprovinciana sr." D. Maria Teresa
Caraça Martins Nov'o da Si;lva e de seu

net,o, e em vis�ta a sua filha ,e gemro,
partVw p,ara MontiY/'ey (Oalif6rnia), o
nosso assmante sr. José da C08ta N01JO
da Siilva.

'

= Com sua e8f[Josa e filhas, está a fé­
rias em Vila! Real. de Santo Ant6nio, o
sr. José Ant6nio Rw-nire8, nosso a..ssi­
namte em França.
= Para o Mb�tual tratamento, encon­

,tra-se na Ouria,. o nosso assinante em

Lisboa, sr. Ant6nio dos Santos Peres.
= C.om pOUCa demora esteve em Albu­
feira de visita a su'a família o nosso

-ass�nante em Ca�inda, sr. Orlando Bar­
rflto.
= Está em Vila Real de Santo Ant6nio
� visitou a nossa Redacç(J.o o ST. Jo<lo

.

Fernando LOIpes MonteirO', nosso assi_
nante em Let}f1 da Palmeira.
= Regressou a Lisboa a sr." D. Maria
Madalena Valaidas do Nascimento Águas
da Ponte. que, com seu marido e filhos,
esteve no Algarve, em gozo ,de férias.
= Também e81tão a féT:iias: em Monte

Gordo., com sua esposa e fUM, o sr.

Manu'el V� Ventura, de Alhœndra,' na

N�aré, com sua familia, o sr. J.osé

Monteiro, de Lisboa;' em Alvw, o· BT.

António Granado" de Lisboa; em Arma­

ção de Pêra, com sua e8Posa, o ST. Joa­

quim Corre1ia A�emão" de Lisboa; em

Tavira, com sua esposa, .os srs. José

Greg6rio Viana, de Beja e ervg. FaU8to

Bapti8ta Oo'sta, de Lisb.oa; na Manta

ROita, o sr. José Domingos de Brito, de

Queijas; em Oastro Marim, o. sr. An­

tur da Bilva Estllv(J.o, da Alemanha;
em Faro, o sr. Leonel Pires Cana4a,
da Alemanha; em Mealhas (S. Brá8 de

A1;portel), () sr. Domingos ROdrigue/!.
Marta, da AlemanM; e em Vila ¡¿ea¡l de

Santo Awt6nio, o sr. Francisco Medev­

ros Ale�o, de Lisb�.

Cilimas
Jilin ALBUFEIRA, IIlO Cine-Pax, hoje,

<.10 estranho caso do inspector Max»;
amanlhã, em mattnée, «Um doia nas cor­

ridas» e em soírée, «Um ando dos dia­

bos»; terça-feira, «iNão deserjarás o de­

liC8idiniho do 5.°»; quar'U!.-:feim, <CMai's
escuro Il.ue 1lmrbar» ; .qu'inta,feira, «'Os

incornupti�eis contra a droga»; sex,ta­

-,f.eira, ,�,Bodevar do rUllll».

Elm ARMAÇÃO DE peRA, na Espla­
IlBida P8iI'aíso, Ihojie, «.o :falcão Ido :d,eser_
to»'; arma!l1lhã, �Doutor ag.ora Ié que são

tilas»; terça-It'.e:ira, <Corrida ¡para a aven­

rura» ; q'u:1m.ta-feira, .,.-A ·r81p'arLga das

vi'oletas:>.
.

®m FARO, Illa. Espllanaida S. Luis

Parque, hoje, «S'e o meu carro fa:lasse»;
aJIIUI,nlhã, «.os dois magos da hola» ;

terça_ifekà, ,«Hél1CJUJl<es contra mongóis»;
quarta-teim, «'O ;pá;s'saro com rplumas d·e

cr1stal»; quinta..,f,eira., .:iCerto, certissi­
mo ... OU tawez i!l'ão!»; sexta-d'€ira, «.o
zorro kile Monterrey» e «Os dias da ira»,
Em LAGOS, no Teatro C:inema Im¡pé­

r'¡o, thode, «iRua 'sem ,lei» e «Matt Helm

não iYerdoa»; ama11Jhã, «Vag!lib'lllllldos sel­

vagems»; terça-r!eira, «eailll! UJIDa garota
na. minlha 'sopa»; q,uinta-¡f,eira, «'Encru­
ziJlhllida. !d,e sentim�toSJ,.
.Em LOUL1!J, IllO C.ine-Teatro Louleta­

no, hod'e, ó:Ga.rri!llJgo € o sulpera,gente
iF'l1m.t:.; amamlhã, .,Vento do lOeste»; ter­

ça-d'eira, "GolaYe ide mestre.. ; quinta-
-'f,e&ra, «.o ,b'OII€ro de RaqueI».

.

,Em OLHÃO, na E'splamada Avenilda,
hoje, �O 1V!lile do lfuJgiUvo»; amanhã,
"Trinl'tA, o cow-iboy insoJerute»' terça­
-d'eira, .:'Rain.ha. por ml1 dias» i 'quarta­
"-d'eirlli, «Elm território inLmigo»; 'quinta-
_¡feira, «Gromrwe1l»; sexta-i,eira, «'Soe tu
não exIstisses» e '«10 ,emPI'e�o».
!Em PORTIMÃO, n'o Cine-Teatro, ho­

je, em matinée, «(&¡¡mlbü, e em 'soir,ée,
«Hél'CU'I,es contra o corsár,lo negro» e

,<iI,Illferno no Pacli'lK:o»; amanlhã, «M'or­
rer dEl amar»; seg:tlJnda-ifeira, «Garrin­

go» e ",lO SUiP,era,gente iF1lint»; terça­
-d'eira, I('Alntes morto que vwo»; q'Qllir­

rta.4eira, «tF1i,�os de lIlingu¡é¡rn»; qulnta­
-feira, «O úIltimo adeus»; 'sex·ta-Ifeira,
«A visita,..
- No Olne-Esrplanada, hoj,e., «ódio

por ód,ioo> e ",Tarzan, ¡ft,fuo das selva:s»;
am!lllllhã, 1010 mensageiro»; ter!:&-ifelra,
dllllterna.to d€ J:8¡parlgaSi»; quarta-1'eira,
4j(}!llJde estruvas tu qUlUlJdo as ,1uzes se

Il<paga,ram?»; qUial'ta'l€!.ra, _

",Um homem

'sem 'medo»; sexta-ifelra, «iMundo mu­

fuer,..
iEIm SILVES, no OLne-Teatro SiLven­

se, hod�, «,Etrl'tre a ihonra e o armor»;

amanihã, ':'c!inco para o .ill'Lferno»; qU'in_
,ta-d'elra, �{)liuIl1a de cinzas».
œlin TA,VIRA, no Oine-T€atro A!l1>tó­

nio PiIIlIheiro, hoje, «A V'ergonha» ,e

c¡YIÚvo ... mas 81legre»; amanhã, .,0 ame­

ricano» e «CaçaJdores de €SCaJ�es»; ter­
ça4elra, «!Alegria e duna» e '«'Ü teraedro

segredo»; qUÍJIü'a:lt'elra, «História de

uma J:8¡pari,ga �olra» e «O oftclo de

matar ...

Em VIL.A REA:(,'DE SANTO ANT6-

NIO, na. !IDsrpla:naida Cine-Foz, hoj'e,
�Bom fuIn€J:8¡1 armi,gos... pa,ga Sartana.»;
amanihã, <iIsadol'8.»; ;terça-feira, «Bor­

sa.lmo»; qUJinta-lt'eira., «Fogo =ado».

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Mêdico EspeclaJ.iMa.

Doenças e Cirurgia
dos Rins fi Vlu UrinArias

Consultas às segundM,. quar­
t.. e sext;a,s..feirlla a. pa.rt1r

das 16 horas

Consultório:

R. Bap1lil!t.a. Lopes. 80-A, 1.' Esq.
FARO

{ CorumltórioTelefones
.

Residência
22013
24'761

I

iEm TaNira, d'e onde era 'natUTal, fa-

I
leceu o sr. José Augusto æ1on·seca, de
77 anos, casado OOlllll a sr.' D. Allz.ira de
Jesus 'Vicente Fonseca. Ern pai Ida sr.'

iD. Dacla!l1a Vicente Fonseca LOiUrenço,
casad'a. COlllll Q sn. lFausto Martins Lou-
renco ,e Idos srs. ;Fa'll1sto E!lias VilCente ------ ._ �
Fonserca, C3isado �om a SI\" n. Maria
Catarina Baipti,ma Fonseca e Renato
Antó!l1io Y·ilCente IFonseca, casado com a

SIll." ID, C'ând�da Cavaco Fon.seca.

TAMB1ilM FALEO'EiRAM :

iEm '!1AVl!Œ!lA - a 'SI'.' oD, Palmira dos
Reis, de 7[ anos, natur811 de Mo.nca­
raipa.cIhJo, que Idoeixa. viúlVo o sr, João
Peidro de S()JU!SS., e era mãe Ido sr. Fe­
liciano João Pedro de S'ousa:.

iNa AM.ADlOIRtA -

o sr. Bernardo Joa­
q.uim CaLhau, de 69 anos, natural de
Si'1ves, ca:sadQ com a 'ST·,"' D. Du!lce da
OOlmeição Pontes Cafuau, ,e pllii dos SI'S.
Luis � João Pontes Ca.lhaUJ.

IiElm OAIS'OAiI!SI - o sr, Rafael Monite,
d·e &1 amos, natUTa:1 de Faro.
.Elm SlElTúiBIAL - a sr.' .D. Ana de ------- .!

Alleluia. rAJonso Sa.lgaJdo, de 8õ anos,
v·túlVa, !l1atUl'!III de OLhão, mãe da ST.'
'D. Leo¡poilKli!l1'a. Ida eonceição Salgado
V!libdez; soga-a do sr. Jaime Va�dez e
SNÓ dos '!M"S. Rui dos Santos Salgado
V8Jlidez e Orlando Dini,s SBlLgado VaLdoez.
:Em JANlES - a Sl'.' D. J)eodinlda da

C'onceição, Ide 76 anos, v.1úV'8J, naturalI
d,e Mo,nClhiql\1e.
iElm [)]siBOIA - a sr." iD. 'Mariana

Pereira Amores, de 82 anos, viúva, na­
tur!lil de Faro, p'roifessora. oficial, .apo-
sentada,

'

- o SIl. ÁlIV'aro iNunes, de 57 amo§,
natural Ide 'Elatoi, 'tmnão das M'· D.
AnlgeUna Isidro LOUl'enço, D. 'Marla
Ce,leste NU!l1Jes e do S'l1. João de' Jesus
iLourenço.
- a sr,' iD. Josefa Pedro, d€ ,69 anos,

natUll'al Id'e SiLllVes, C8.sa.da com o S'I'" José
P�dro e mãe da sr.' D. ]jaura Peid,ro
Correia 'Reinaldo.

_

- a S1'\.· iD. F1ellsmina Mar,ia Idos Ra­
mos, de ·64 a:nos, natural de Martinlon­
gO, AlloollJtim, casada 100m o sr. Manuel
Sebastião.

;- a '51'." D. ·Marc€<liana Teresa, de 71

I
'.

anos, viúva, nllltural de Tavira, mãe da BOMB,AMARroSDE PEIXE
sr." D. Ana Teresa Rodrigues.
As familias ern1utaida.s IIIP'I'esen>ta JornaJ

do Algarve, sentidos pêsames. .1

22 160$00 iPtinoosa. do .Araide
18 700$00 Se t€ rEJlstreIa.s
llG 708$00 Vu'lcânia.
15 835$00 SÍJb�ia. . .

15 730$00 Lena.
14 8063$00 OlillIJlP'Í.a Sléngio
11 605$00 Praia Três I:ronãos
10890$00 Lua. •

10250$00 ¡Portugal 7.0
9 910$00 Sod , .

9 370$00 Biscaia
7948$00 La -RoSie
7900$00
3600$00
2172$00

Necrologia

José da Costa

lFalecelu em TaV'ira o sr. José da Cos;
ta, de 708 anos, ·natru!l'8JI Ide Santo IDs­
têvão, e,gente æposentade, da P. So R.,
que deixa viúva a SIl." D, Custódía da
COII1Ceição Vargu�s da Costa. E'I'a pai
da sr,.' D. Ma:ria Julieta Estêvão Gosta
Gonçalves, casada com o sr. ¡prof. José
J08JqlUim Gonçalves e avô dos meninos
Jo'SIé Manuel, Gonçalo JoSlé e P!!.u'lo
Jor,ge CoSIta Gonçallves.

José Augusto Fonseca

lolas
De 26 a 81 de JuUto

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

T¡¿AINEIR.tJ:S :

Pérola do Guad1a!l18.
S. Marcos

A!le:crim
Ga·rot1nho

1<'}or do Su!l
ViJviniha
COlmelça¡nita
L,i'berta
Lestia
InJfante

SuI

Total •.

farmácias
DE SERVIÇO

iIDm ADBUIFE'lRA, hoje, a Farrmá.cia

P1eidl!lde; e at� sex,tll.-t£eira:, a Fa:rmácia

A�ves d:e SlOlUsa.

Em FA¡¿O, iho{je, a Farmároia Pereira

GaogO!; 8JIn!lJl!hã, Pohrters Sequerlæa; se­

gu!l1\dJa:-f.eira, BaptJI,sta; terça, Oli"1eira

Bomba; quarta, Alexanidre; q.uiJnta,
Or'eI�o S8in1!os e sexta-:feira, Paula.

,Elm LAGOS, a. Fl:wmácia S'ilva..

Elm LOUL1!J, hoje, a F'8Jrnnáoia Aveni­

da· amanhã Maidellra' seg1\llllJda4e}ra,
C�aJUça; 'terça, Pt�elæo; qoua.rta,

Pinto; quinta, Avtenida. e sex,ta-4'eira,
\
Ma.<i!eira..

Posto da P�S. P. de Vila

Real de Santo António

!Por haver ,sido promovido a chefe
de esquadra deixou o comando do

posto da PoliiCia de Segurança Pú­

bUca de Vila ReàJ de Santo Antó­

nio, onde, p'ela 'Correcção do seu

trato gran:jeolU muitas amizades, o
sr. Francisco Diogo dos Reis, que

passou a prestar sevviço em La­

gos.
'Para o comando do 'posto vila­

-reaJIense daquela Corporação, foi
homeado o sr. subchefe Mário José

Pereira, que já entroo no exeroi'Cio
das suars funções.

Agradecimento
Agradecemos à CARA­

VELA as maravilhosas

prendas vendidas aos nos­

sos convidados.

Vila Real de Santo An­

tónio, 5 de Agosto de 1972.

OS NOIVOS

Cajú
Leme
Refrega.
Audaz

Total lrt7731$OO

BELLATRIX ESPECIAL IAlimentaçã.o TrallSlÍStorizada

J. lliU �e nlrlD�1
M�DICO

..

Consultas diárias a partii'
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-Í.', Esq,

FARO

TELEFS. { Con.su.ltó�io 24505

ReSidencIa 24642

77060$00
69250$00
4755(}$OO

. 4'6960$00
46 850$(10
44500$00
44 400$00
43356$00
98060$00

:::
&l. 060$00
00550$00
29 390$00
:!9 200$00
26 700$00
26 950$00
04550$00
24 080$00
23850$00
23 200$00
23050$00
2i2 350$00
.21660$00

. al500$00
207rtO$OO
18700$00
18400$00
18850$00
18850$00
1,8000$00
16150$00
16 450$00
14750$00
1'4200$00
'l!4060$00
13100$00
:1ll150$00
9900$00
9500$00
9100$00
8200$00
6100$00
1)300$00
8700$00
1600$00

111)2 590$00

Motores Marítimos

S e A N'I A

EQUIPAl\ŒNTOS DE �RATóRIO, LDA..
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As ruínas de Milréu
. pelo dr. George A. Masini

.........e ali estavam eles,
solitários, silenciosos, parados na areia
a areia do tempo. a areia inesgotável
a filtrar-se dentro do tempo!
O único ruído que perturba o ar

é o do cajado do pobre guarda, um ruído côncavo
que nos fa� lembrar que aquele brilho robusto e intenso
a que chamamos participação do homem, não é senão um grão

[de areia!
Alto, párem! ... eis que eles surgem
os sublimes e robustos filhos dos Romanos Lusos
e aqui fazem os seus jogos
enquanto o Proconsul pronuncia os nomes augustos de César.
Longe das costas de Ostia, este proconsul
evoca com um tom pomposo e forte os que sofreram atribula­

[ções
aqueles a quem a fortuna através das riquezas do mar lusíada
tornou três vezes mais ricos, tão pomposos como ele, mas mais

[poderosos!
Poderosos, como ele nunca será! ... Um filho com o fardo da

[temeridade romana,
talvez aqui demasiado triste para se perder, com a glória deste

[esplendor
e no entanto, demasiado tímido na sua ocupação, para protestar
a sua função nesta terra perdida e esquecida, demasiado fértil

[e no entanto deserta!
Deserta dos famosos circos e do pão de Roma
o qual ao aceno de uma cabeça
de alguém mais humilde do que ele na poderosa Roma
ele poderia ter comido, e tudo isto para ele!
.........e ali permaneciam eles
aquelas ruínas majestosas dos filhos robustos dos Lusíadas

[Romanos
fazendo-nos recordar que por ali passaram,
para sempre: para nos fazer lembrar a nós, ao mundo, e ao

[algarvio, para sempre ...

(escrito em Milreu, em 15-6-72)

"ll[lll�lIE t� lrIE�'tI�f1)"
Em edição de «O ,sé!culo», apa­

receu recentemente o Úlltim.o livro
de João França, «A ILha 'e o Tem­

PO», romance passado nos tempos
da escravatura e que doeumenta
(com ¡foros de genuína inrvætiga­
ção) rum estilo de 'Vida e de sentir
que. a dntenvenção do fd'ccionista
soube sinltetizar de molde a compor
um painel de flagrante humalIlidade
- e portanto actuælídade,
Não é comum topar 'com este

dote que é o de animar 'com natu­
ralidade e enríquecer com vigor
uma figuração sonhada. Consegui­
-10 corn a sobrãedade e honestidade

de processos de João mJ;'ança e
mais tratando-se de uma acção ve­

I!ha de séculos, afigtlJra.se-nos 'co­

metimento digno de .reake..

,Em!bora jOg<Ue com peI1sona:gens
de características bem definidas -

por assllm dize,r com génte de per­
Sonalidade constituída - o escritor
não as deixou gelar num 'compor­
tamento mecánico e esquemJá.Uco.
A pT6¡pria a:cção as ,transd'ormou e

oondd!Cionou tanto como o tempo a

passaT. Testemu:nihar esta �olução
é urna das mais g1'atificantes ex­

periências a cOILher neste/ldvro.
¡Para os que conhecem o estilo

de João França nada há a a:cres-

MANT[:M A LINHA

de João 'rança'
cantar às quaãídades manífestadas
nos 'seus demais livros. 1!: um ar­

tista que manobra as palavras com

saber, segurança e bom gosto. Faz­
.se compreender, é conciso e apto
a percorrer uma Invejálv'el gama
de vaãores, No 'caso de «A Ilha e o

TeII!lP.o» howve a procura - plena­
mente eonseguída - de atinar a

línguagem corn o espírito de obra.
Assim, atingiram-se expressões

de verdadeíra ¡forma poética e um

ritmo - uma. respiração - que
tanto concorre para os efeito\s e

sugestões deste 'livro.
Do mesmo autor estão pU!blica­

d.oS dois l1rvros de 'contos - «Ribei­
ra Brava» e «Histórias Cínicas»,_
um romance - «'Romance de uma

C.orista» ; e
-

a peça «O [)lrama do
Bobo». ,

\_"-"---,..._,�-...,-,
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.«Miss8s:, na Conceição e na Luz de Tavira
conhecer o 8eUI m4!or 'xito, <Angeline»,
e 4s tantas interro'11llPeu a actuaç/lo para
pedir uma cerveja para um eepectoâor
menos atencioso. Depois actuou o duo
«Elas», qwe 1140 delmou de agradar.
Em seguida, prooedeu-Sel 4 votàç/lo

para eleiç/lo ela miss praia ela Concelç/lo
de Tavira (praia que não sabemos cmde

fica), recaindo a escolha na concorren­

te que, 'Por casuaHdade, era a 'Ilnica na­

tural da Concêl'ç/lo'. Pura coincidencia,
ou mafs uma amabili4ade da organi-
zaç/lo.1

.

U MA emda de «mi>8ses» ,tem este Ve­
rilo i1Wadfdo o Algarve, arrastada

por certames que em nada digm!icam
a mulher algarvia.
Uma destf.l8; orgœrnzações foi o con­

curso de Mi88-Praia 7B, que na 8ema­

na finda fez a seieoçõo, pM algumas
c1Idades., vilas e, aldeias do Alga�, de
um <stock» de «mi�es», :para apresen­
tar numa «eæposte/lo» filnel, na qual, 4
falta de melhor e dado. o desinteresse
das mocas da Mssa terra, abundam as
gordas, as magras, as altas e as baiæas.

Duas dessas sessões verificaram-se M
concelho. de Tavira, prectsamente para
eleger as «mi>8ses»' da praia dia Concei­
ç/lo e da Luz, que, paradoxalmente, são
aldeias qwe nao 'POS8U'em praias, o que
delma tr.anspareoea- o lWPecto comercial
de que eetee concursos se rodeiam. Em

amba,s as localidades assistimo8 4 es­

colha das «misses», bem como ao pro­
grama-c01l'llPlemJe1!,to.
O e8Pectdculo da Conoeiçõo, começou

por ser apresentado por um locutor que
se d�zia funcionário de uma empreoo
com 30 anos (que .nao ohegdmos a saber
qual, nem a activWaik que ali eœercia),
que depois de fazer a ap71esentae/lo âo»
elemmtos do cemjunto «Kama-Butra»,
e de ohamar a atenç/lo espeO'f¡a1 para o

organista, fee ir ao palco, uma a uma,
as beldadJes concorrentes. As pequenas,
cujo nÚ1ræl'O era de .quatro, encraræm.
primeiramente em tato classificado de
noite, para clepois se apresentarem en_
vergando bikinis e bemés acopulados.
Caso ençraçaâo, é que ,também as «mils­
ses», como O'/� bikinis, Be v� repetin­
do de concurso para concurso., pois, se­
gundo nos foi dado constatar, as irmãs
Parreiras, naturaf"s de OlMo., para além
da candidatura na sua terra, ·também o

- fiz·eram em Faro., Luz e Conceiç/lo de
Tavira. Parece, assim, que a organiza­
e/lo mantém uma reserva de «-m.isses»
para quan¡do nas re8Pectiva¡¡ localida­
des se verifliea .a awstncia de ooncor­
rentæ.

Entretanto as «mi>8ses» voltaram a

âestuo», æaor« em conjunto, provocan­
do ao locutor <piro¡pos», como eetee que
conseguimos fixar: «A'Prll6entamos' se­
uu�damente as nossas concorrentes, co­

mo. as bana'1U118 ; isto é, descascadas» ;
«abençoada mlfe que tal filha teve»;
«vooê, menina, p,oderia ser a luz ão«
meus 6cul08»; «bem empregados 16
amos»,. «parabéns 4 m/le que afez»;
etc. Para quO tecer comentdrlos a estas
tris,tes eæpressõeet

S'eguidtwtmte deu-se 'iinwio 4s varie­
dades. Primeiro actuou o caneonetiBita
Vit6r1o Santos, que cantou em træncés,
dedic·ou uma cane/lo ao emigrante, fez

Duas coísas nos surpreenderam: a

primeira, foil como uma organizae/lo
deste género. pode ter o apoio de anun­

ciantes e awtorizae/lo. das entidades ofi­

C'lais; a segunda, que 08 dirigentes das

Casas do P01JO aa Concelç/lo e da Luz

de Tavira, aluguem os seus recintos

de festas para certames como este, pa"'a
as8lstir ao qual, qualquer· b'em inten­

cionado s6ci'o Unha de obter um Mlhe­

te de BO$OO.

Para uma actuallzaçlo
do ensina da flsica?
Os lalborat6rios de !F'íJSica dos es­

tabetecímentos de ell'sdno ãíceal do
distrito de Faro vão ser' reorgam­
zados peío dt. JoSé Ascenso, pro­
fessor efectivo do 7,.· grupo do

quadro do ,Li'ceu de Faro.

'Esta. reestruturação será levada
a 'caibo du,rante o próximo ano lec­

tivo e ,imtplLca a dispensa totaã de

serviço docente do referido pro­
ressor,

aPOESIll
que nos rnandam
mm bom .estIlo alg8ll'Vio, aquele

estiro pOlpUlar dos poetas que seeu­

ll8JI'1ll!en'te transmitem um salber que
o espírito de cruzada g9da não
consegutiu ;P8Jl'ar, José Edu8lI"do, um
poeta de Faro, envroo-iIlos alguns
textos reid1'gidos com a forma de
soneto.
Nós pensamos que José Eduardo'

'Se Se e�imísse em f.orma. livre,
não sentirla a prisão das suas me­

tMortaJS. iIDSII:;aqlos por exempl'.o a

recordal'-'Oi()s dos textos dos poe­
tas árabes: frases livres, iCom um

ritmo inter:no, mas exerlCÍOÍo de

imaginação, de .ternura, die paz ...
Os textos dos ãrabes contrastavam
estruturalmente corn .os textos dos
cristãO\S conquisltadores, eivados de
um individUJal�smo dogmático sob
a O8Ipa do- lirismo.
ilia leiam .este soneto que J.osé

Eduardo intituloo «Vencido» (um
tema mudito ao gosto do roman­

tismo) :

E tanto eT"/'Iei nas sombras da me­

[mória
Em que a '!Wite do silêncio é um

[abrigo,
E a solidão que sempre am:dou co­

[migo,
Fez '!Wite sobre toda a minha his­

[tória.
Em todo o fausto vi ef�me!f'a glória,
Sempre s6 me encontrei, nem um

[amigo!
Vivi e vi, tflui rico e fui mendigo,
E em nada do qUe fui achei ViM-

[tória •..

EnJtrei na triste noite dos vencidos,
E apenas a t;or.tura dos 'Caíd(/s
No des8spe!f'O com que nós vivemo's,

Me fez erguer um brOJdo de revolta,
Na esperança da feliz reviravolta
Que traga e'8sa alegria aos que a

[não temos.

José Eduardo

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

([)()]S ARTiiSTAS iESTtR!ANGIDI­

ROS NIA BAJLAIA

Durante o mês de AJgosto vão

estar presentes na Galeria do Ho­

tel Baãaía em ,Albufeira, dois ar­

tistas estrangeiros. A brasñeíra
Inês Benou terá os seus ,træbalhos
em gravura expostos até ao próxi­
mo dia 15, enquanto que Malcolm
Senior patenteará ao ¡público ínte­

ressado as suas pinturas a partir
de 16 de Agosto e pelo espaço de
10 días,

CGNTlqA A Fy,RU...eUl.0H

lASOPlArfllN9 '�ANG,., I( It......
À VUtOA EM T0&A8 AS 'A""�.
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i .1 ®'TN,i(9 De Sequeira Uouso �
! I
� �
! A'V IS O !
I I
, A vós que amais o mar e a distância ¡i o imenso azul a perder de vista i
::: eu digo: tomai tento '-
� que o espaço é este agora que habitais

ill!1re e passado é o tempo das conquistas.; =
æ

.

Enquanto ao longe acorda a claridade !
E aqui a praia tem a cor da. cinza I
J

- Ah não esperar mais �
� que um novo dia passe sem cantar •
• sem uma pedra ou sol que nos atinja. =
� .
! A vós que amais apenas o que foi i¡ velhas galés onde morriam escravos �

::: repito: tomai tento i
í!I que a história hão se mata imprmemente �
::: sem o sangue o punhal do desagravo. I
, =::: �

, Entretanto mais um minuto passa i::: embuçado no espesso nevoeiro I! Ah não ficar parado "

I'
jill olhando o rio a espuma da mare I! o movimento de água o tempo inteiro. I� I

! (Do livro inédito: «Trânsito Proibido») i
tt.,,'_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_...._"��
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por Pedro 'Xavier

o Concurso de Teatro Amador. de Setúbal:
a beleza do cérebro fascina mais que a da anca

I[)ecorreu ,� S'etft-ba:l a ¡fase fin'a,1

do Concurso de Teatro Amador
deste ano, que é a iniciativa mais

importante que .se Tegista no· n.osso

Pais ao nível -dO's grupo's ,cénicos
das Associações de Cultura. Ne­
nhum grupo do AlgaIWe eSteve ¡pre­
senlte na fase final.
Os momento,s mais importantes

d.o concurso ¡foræm ·sem dúvida o's

da l'epresenta.çã.o de «Biederman e

os Incendiários» pelo Grupo de
Alvintes; «Roberta» de R.omeu Cor­

reia pelo Clube 22 d.o Barreiro;
«lnspectO'r-In,spe'cção» de Gog.ol
adaptado P.or Rui Lehre pel.o Cen­

tr.o d:e Cultura Oliva de São João

da Madeira e «Mar» de Miguel To'r -

.

ga pelo Grupo Cé>nico da Casa do.

POV.o da AbrunheiŒ'a (Montemor-o­
-�eQh.o).

OIs restantes grupos esltiveram
entre um intele·ct'llalismo pretensio­
so OU uma mediocridade que nada
tem a v;er com .o exerckio de led-

tura que deve ser o teatro amador,
De qualquer' modo devemos re­

gistar a adesão compl'eta d.o pú­
blico setubai;ellse que encheu todas
as noites a sua sala de teatro, BJpe­
sar de outras manifeSltlações festi­
vas da cidade. A participação do
público foi evidente: o teatro fod
Ulffia festa do P.ovo.
Os criticos de teatro dos p!rlnci­

p'ais jO'rnais lisboe'tas deslocaram­
-se diàriamente e pode dizer-se
que .o conC'Urso foi uma. jornada
cuMural de relevo naquel'a cidade.
A propósit.o recordamo-nos do

tempo em que .o Grupo de Teatro
do Cí.r<:'ulb Cultural do Algarve
participou O'est� conC'llrso, e atra­
vés do qual terá ganho posté­
riorme:nte urna fama merecida em

todo o Piais. Mas ISJS() é o passado
e o Grupo Cêriico de Paderne que
se BJpl'e'sentou no antigo Teatro
Avenida de Lisboa, não foi capaz
de ,con'bi:nuar eSse passado.

.

Notas à margem da semana
*** Os ,Serviços de lnspe'cçã.o da

Di'recção-GeI'al de Turismo sugeri­
ram a aJPIicação de dispos;[Ções le­

gais que em def'esa do consumidor,
permitam a div,ulgação atravé's da

IrnpreDJsa da sanção aos infracto­
res e a sua respectiva n.omeaçã.o.
Isto a propósito da autuação a·

n.oventa e sete -estabelecimentos ho­
teleiros e similares nas zonas de

Usboa, OBlSC'ais, Estoril, Algarv'e e

li:vora.
O nosso ra¡ciodllÍ.o é s�les: 'se

um de'sgraçadinho qualquer rouba
50$00 de uma maLa 'e passadas
horas meio país fica a saber quem
fad e onde ¡f.oi que iS80 aconteceu,
não sabemo's porque é que a led
n'este caso não tem uma BJplicação
analógica ...

*** O .escritor Antunes da Silva,
esCl1eve n.o «Diârio do Alentejo»:
A ideia dos homens .que atingi­

ram os cinquenta anos ,e Se vêem
cansados dos seus id'eais é ,bem um

ambiente que empobrece a força
criadora de um pais. Relegadas que
foram as suas OpçÕ8\S, perseguidos
nos seus argumentos politicos ou
de cultura, aI"l'edados da 'coIsa pú­
bHC'a por di,n:astias de inúmeros ti­
ranetes, uns excessivamente zelo�
sos, cumprindo a lei até à exaus­

too, oU procuTando transgressões,
antes de as preVlenirem, outros ei­
vados de preguiça 'até ao tut,8.nO,
não se importando com coisa ne­

nhuma, os homens de meia-idade
deste pais tornaram-se, em grande
parte, apáticos, cansados de uma

LUit'a desigual. Espectadores da so­

ciedade onde vivem, muitos deles
grandes- patriotas, fiI1llleS. nos seus
critérios e conduta exemplares, por
isso mesmo p01'tugueses de leI,
aceitam, depois, a solidão desespe­
rada dOIS marginais.
*** Sequeira Afonso tem um 'li.­

V'rO à espera de publicação: «Trân­
sito Proibido». Antes já publicara
«As Mãos e ()\S Di,as».
Quando será que o movimento

editorial algarvi.o é uma realidade?
*** FOil pu¡bUcado o relatório da

Direcção do Cine-'Deatro StlveIlSe,
que é uma sociedade an6n.ima.
O prejuÍlZo: 51 004$20. (Receita:

384971$00 'e a despesa: 435975$20).
Mas diz o relatório que o pre­

juízo- se deve a reintegraçCies nos

bens da sociedade, pelo que .o va­
lor das a:cções se mantém «firme e

bem garantido».
O que .o Cine-Teatro tem exibido

não consta do relatório, ist.o é que
tipo de cu'ltura através do cinema
ou d.o teatr.o a sociedade prosse­
gue. E isto seria fundanrental refe­
rir na medilda. em que hoje uma.

sala de 'espectáculos é tão irnpor­
tante com.o uma escola. li: a eSICola
de tod'a a gente: de todos os que
estão a aprender.
A direcção é fIormada pelo dr.

José Júlio Martins (pr�s1dente),
Teófilo Fontainhas Net.o (vice-pre­
sidente), JOlSé Santinho Vargas
(secretário) e José Salema Brigida
(tesourei·ro) .

VINILIC05ALCATIFA5.
ISOLAMENTOS,

PAPtI5 PINTAD05. MOSAIC05
IMPERMEABILIZAC6ES

NOVAS IN••A�AÇOE.
Ru. Gene.... Te6fjlo T ...ndade. UI-A (Estrada da Clrcunvalaçlo)
F A R O - Telef. 24166 I L'SBOA

PORTO
FUNCHAL
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Co'm 2 assoalhadas d. 500 a

Com 3, a$soalhadas de '600 a

CorD. 4/5 assoalhadas de 700

Notícias de LOULE

Compostas pÓ'r: coæirrhae sàla'de jantar; .sala;
toilette; garaáem; _ camas e roupeiros incluídos na

raço coberto..
'

,

'Localizadas' na típica Aldeia Turística no Algarve, foram tradicional­
mente desenhadas po'r um famoso' arquitecto português.

Facilidades de hipoteca de 50160,°/0•
Com manutenção gratuita quando alugada, a esta ,C()mpanhia, o pro­

prietário tem direito axrm mês de ocupação livre' entre 1 de ,Outubro a·31
de Maio. de cada ano.

'

Respostas a:

.'

' A vida em Quarlelra
PRIMEIRO diG em Quarretra. De en­

. �DIdG, encontromoe mu�ta c04sa
IWm'iaIda em 'Ca{la. A torlliBira que nao

,vedo, o esqulmtadcr que nao trabalha,
a 14�a¡da que esta /Und�, Q fecho
que· 1140 fu.n;cio<na, a janeia que nao fe­
,oha, 6n/im, um ror de pro'blemas a que
,temos • iii' dando remédw, flUMIIdo 'o'
.pod�8 dar. Quando dependemO's das

m408 de' outrem, mal. 'VœI o negócio,
porque nwg'Uém tem te?n,po lÍ/lJ1'8 e nin- :

gubm quer Itrabalhar ao àoÍningo, C1i�
que' seio pars ioeer um. }ef¡tO' a uma

pe.9SOCl aflita. Ning'ldm quer saõer jd
de c:b-l8cates:>, paia ao domingo é dia
de tOido8 pasBearem e goearem O' seU
leg'ttmo descanso.
Prim.ei£ra tl{si,ta, ao mercœdo: Oaimes

.das fl.U1.>.en. ao comparar 08 preços· do
pme com 08 de Loulé: linguado, II
70..'00 e 80.'00 o· quilo, I'N,Za8, 60JD(), ca­
:rœ¡¡au., 8#00. Um 801monetmho peque­
no, 15'0.0.
.

Ind�gnGd.o8, man�fe8tám08 o nos8tJ

'descontentamento e uma velha, ,a m08-

t� DS dientes podres, respondeucn08:
c:�Jo é turiamw, o que quer' o senñort».
- Mas ell!t40 citI'Iri· nao hii fiscaliza­

çtlo'
- Nf!o, porque as lotas 840 livrell.

'

.
.lI'iCdmos ætarreclldos, mas nós sabe­

mo8 que nao é assWi-. As IO'tG/l sao co­

� por mi'Ia-dú.ria de comercian­
tes que enviam o pe!à;e para Lisboa, e

este» é que looanta1n o preçO'. Mas hii
lotq 0fIld6 a Oasa âo« Pescadores ana.­

ta a vend¡¡ e 86'II'I4Ire ae pode provar
que houve' eapecuia(:tJo.
Porém, o pescadfJfr id. está turista e

tœmMm quer tf;rar o seu partiido da
cwaZam1ha de utr&ngelros qUe estao na

praf;g,
. Mal, multo mGI, a fisccilizaç(W. Pedin­
tes Jv.nt� ao Mercado PúbUCo e na sai­
da deste para o ladO' da praia, explo­
ram a· carlidade .¡ñtblica, permMindo GO

estrangeiro qUie leve nas suas obJecti­
vas p� que nos envergonham.
Af;nda hii dw, vi um a fotografar

uma pobre de esp{rito que tod08 os

d4a8 8e sentava ao lada da mulher que
tIeinde amendoim, no chilo, Il portll de
� BlInCO. B8tMn08 mMo a ver a

legenda: Junto de uma casa bancdria,
u.fm-se misérias como e8ta.

PerguntdmoB'-'lhe em inglb se ele nao
ClCMva tIGda mais bonito para fUmaII'.

Riu-8e 6, perante a nossa indignaçllo,
id se foi. Amaa pensámos se nao seria

um daque�6s {Il quem pagàtmos para fil_
mar' Q.8!Pootos típicos do Algarve. O que
ele nao sabe é que a parvimha é pro­
pr\IJetária e talVez seja mais rica do.

qUe ele.
O trilnsito desord;enado na Avenida

Infante Banto, bem merecia um 8ina­
lelrozinho para dar uma ideia de disci­

plina. As�m, -nem sabemos como nao
há mais desootres. .

MO'toretistas que saem das ruaS trans­

versais com «8Itop:o, entram com a maior
veloci;d.ad.e na AVIm.ida, sem reparar Be

vem ou 1140 vem outro veiculo e, numa

questão de œperto, pula-Be para cima do

1=1i1, sem cuidar de >Baber se S6 'VœI

atropelar alguém.
. Matulões de p.el¡to âesooberto, Bem

qualquer cO'bertura ou arremedo de '00-

ber.tura, dwem graçolas pesadas ds es­

'tranoeiras e naci<maiB. As prlimeiras
riem e as segundas coram, por oeeee.

Que grande liberdade troU3)e a vida
moderna! Isto parece um autllntwo car­

naval. G1'w¡¡os .de ,trl1lbalMJdore8 da Vi­
!amoura, negros ma8 bem arræniaâo«
e vestf;dos, dese1l}()almam-se com. cerveja
e vão cair nos diversos tj¡pos de mdqui­
nas e jOg08 muito em uso nesta praia,
no corrente ano. Nao sabemoB n&m in­
quiri;mos <Wnlda a.G legalidade destes
jogos, mas sabemos qUe oe miúdos v/lo -

ali desrpeiar as'moedas, partf;ndQ os

mealhæir08.
Benhores do campo, de barrigas sa­

lientes, .wvestem no estômagO' toda II

casta de bebidas e a{ vila eles a. pas­
sear .. a pa1l-9a; me>i:o ¡transformada em

barrf;l.

Rœpilr�gas do campo muito branqui­
nhas a qwerer demonstrar uma falsa
adatptação'ds modas, estendem-se ao 801
sem O'S cuidados de se bronzearem e d
tarde regressam rom dores nas co�ta8
e vermelhas como salmo'OOtes.
E vamos a ver como serllo os outros

dias, �orque num só domingo ainda
nao conseguimos œpre'Ciar o respe1itante
a abastecimentos de p(Jo e leite ou aos

serviços de Mgiene e limpesa.
Uma palavra de louvor para o dis­

pensário anti-sezonático, que conseguiu,
em. poucos dW8, limpar �otalmente

Qool"teira ae m08qu�tos e moscas.

R- iP.

VllfllD DA IUElADA-lltio da MaraUOla-fulela
Para conhecimento dos seus estimados clientes

informa que dispõe de Laranjeiras, Tangerineiras,
Tângeras, Limoeiros e outras fruteiras, assim como

semente de cebola Valenciana.
Av. Comb da Grande Guerra, 17-2.° -Olhão.

520 Contos
625 Contos
a 800· Coatos

casa de banho
,.' .

proprra

II

completa;
-

.

construçao; ter-

Apartado 7 - Albufeira, ou: por telefone
(Albufeira 52031/2)" a

.

Sr. Lúcio

,

•

ALCOBAÇAZE[ A mere« que define um. fábrica

Uma fábrica, técnica e modernamente apetrec,hads,
ao serviço do seu bom gosto" construindo mobiliário
próprio d. nossa era: Estantes modeladas, salas de j8ntar
e quartos d.e Ga•• l e juvenis, fabricados em madeiras
exóticas e lacados em várias· cores.

Com 8 nossa g8ma de móveis, robustos, ./egantes
e práticos, também você poáe possuir um« casa

\

dotada
dum luxuoso conforto.

'

Z EL Símbolo de gerentia e qualidade
mobiliário ZI3,L nas, seguintes C8sas

AL,QAAV'E
revende--Adquire

dorBs no

António José Gabriel - Largo 5 de Outubro, 14 - LAGOA
António Pinheiro do Nascimento-R. Dr. Joaq. Telo, 13A-LAGOS
Arcanjo & Veiga, Lda.-Av. da República, 6-0LHÃO .

Armazéns Santos & Irmlo, Lda.-Rua João de Deus, 6-PORTIMÃO
Diamantino �. Paiva�R. Sebastião Teles, 6-FARO
Francisco M. Santos - R. Dr. Virgílio Inglês, 90 - FUSETA
Herculario Vicente Grosso - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Horácio Pinto Gago-R. Frutuoso da Silva, '18 - LOULÉ
José Álvaro das Dores Justino-R. Igreja, 21 - MONCHIQUE
José dos Santos Mourinho-R. Miguel Bombarda, 12 -SILVES
Nobre &.. Leote, Lda.-R. Alves Correia, 38-ALBUFEIRA
Reinaldo S. Madeira-R. 28 de Maio, 1-CASTRO MARIM
Vítor & Vítor-VILA REAL DE SANTO ANTÓ�IO

DAQUI, PORJlMÃO
,

Um festival de [iuema ama�8r
por Neto-Gomes

A OORJRJEN11ADO ao êxito que .foi
O. seu primeiro festival o Gru­

po Juvenil de Cinema Amador do
Boa Espe,ran.ça Atlétíoo Olube Por­
tímonense, efectua de 7 a 15 deste
mês o II ,Festival de Cinema Ama-
dor,'

..

Tendo em conta que O. certame
a:bre IlS portas a nacíonaís e es­

trangeiros estes radícados em Por­
tugal, ad1Vuma�se-lli.e êxito e um

consequents, records de presenças.
Ainda que a eamínhada espinho­

sa corn que se íníeíara a primeira
festa cinematogr<Mi'ca. tenha trans­
nútido à organízação e aos concor­
rentes como que uma neceesídade
de repetição, não podemos deixar
de salientar esta nova presença de
ambos, .i:¡u�to a nós compensadora
pelo ;bl1iliho eulturaã que aquela en-
cerra.

'

Naturalmente que algumas -a:lte­
rações' poderão veríñcar-ss até' ao
primeiro dia, mas ternos a' certeza
de que neste" aspecto Porttmão se­
gue no bom caminho, em busca de
uma. validade tantas 'Vezes jrustifi­
cax1amente poeta em d'Úf\7ida dentro
da cuUura.·

.

Ainda que longe de descobrír
tudo o que se possa relacionar-se
corn a forÇ{l. actual destes festivais,
a ol'iganJ.za.ção tem !feito muito !para
conseguir IlI1Ina engrenagem eficaz
com todas as esferas a rol'arem ao
mesmo t� e 'bem cOilltroladas.

........."'WmIi.,...."...." ...,,..........

Comparticipações
iF'oram �œddtd&8 as ,oogUJintes com..

PQIlit1ciaJe.çoes: 25 800$0() à Câmara '<l'e
Castro Mal'im. :pa,ra () camdMo muniet-
1>811 n.· 1132 (,lanço entre a estrada na·
eiœl'&1 !Il.O ¡¡œ·6 e Várzea daJs canas),
3.· fa.se; e 2fl:l 500$00 à Oâmara. die La­
gos. pera a e9trada ilIlU!Il1ci,pa.1 n. ° 534
construção dos }ainoos de LagOS <mra:
da na.cl00la1 n.o 126) à Meia Praia e d'e
OdláJœre (estrada. naelOŒ18ol 'n. ° ll.l6) a
Vaile de :r;ama. 1>.. tase.

'

·Vende-se
No centro de Almansil um

prédio antigo, conta 3 in­

quilinos, quatro armazéns, um
quintal com cerca de 500 m2,
a 20 metros da estrada nacio­
nal. Trata António Joaquim
Marum.
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A VERDADE OCULTA Aluga-se
(OOOClW8(iO da 1.' pdgina)

I
Portanto, a Paderne falta aJPen8:S

, Inlclatívæ, união de interesses que
que possam. ter para a terra ou até

se abalancem nurna campanha sem
mesmo naeíonaí, .

descanso junto de quem de direito
Os campos, cada vez mais des- para a concretização dos seus mais

prezados, acusam a rotína da sua justos anseios, que não sâo mais

exploração, porque a água que os do que as necessidades e direitos

podia tornar. rentáveís continua cor, que, a todos- assistem de' receber
rendo para onde nenhuma fa;lta faz, em troca do seu trabalho a 'contri­

enquaaito os campos ressequídos buição monetária a que todos es­

podiam produzir todas as varíeda- tão sujeitos, usurruindo assim o

des .hortícolas,
.

mínimo de conforto.

Evidentemente, não podíamos esquecer a actividade do Grupo dos

Amigos de Paderne. Teodósio Neves foi um dos fundadores, e se não
nos escapa a memória, ele e mais Arménio Aleluia foram mesmo as

molas de arranque da iniciativa. Mas nestes últimos tempos o Grupo
tem andado em águas mortas. Uma 'espécie de apatia. Procurámos
saber as razões e elas aqui estão:

A apatia do Grupo dos Amagos
de Paderne deve-se a um travão
In:vL8ÍJVel que, repentinamente, im­

pediu a marcha e programa inicial­
mente traçado.
Como não se pode fazer tudo ao

mesmo tempo, os elementos orien­
tadores, à fa;lta de perspíoácía, cui­
daram ,primeito da a;çção porque o

tempo era pouco para 1e'VBiI' ai ereí=
to a promoção da feira de 19711 que
se reaãíza em 25 de Julho de cada

ano, onde decorreu a primeira ex­

posição de pintura da terra. Não

apresentaram ()IS estatutos para
aprovação antes daquela data e daí
resultou que inconsciente ou in­

coascíentes, 'se aproveitassem pa­
ra !fazer chegar ao governo 'central
da iPrOlVincia deturpações em rela-

_ coo a frases de aJl¡g-uns artíæos es­

éritos sobre 'Paderne no Jor'Yl!Gil do
,

Algarve, com datas e números dos
mesmos e .portanto . já censurados
e lUdos, fazendo com que o sr, go­
vemador civil de então teleíonasse

para o sr. presídente da Câmara de
MJlYulfeira e este ao SII. presidente
da Junta de Paderne para eseíare­
cer o que se passava. Este, tudo
relatou e entretanto para o Grupo
foi remetido. um ofício do Governo

Civil, ao quaãeom certo atraso res­

ponderam, não obtendo. quaãquer
resposta,

POBto isto e sem saberem como
.

agir, os ei}lementos directivos sus­

penderam todas as suas activida­
des, esperando recomeçá-Ia logo
que sintam forças para apresentar
os estatutos e só apósa, sua apro­
vação, tentarão nova arrancada na

esperança de reunir ainda a mesma

força de 'Vontade dos seus conter­
râneos para depois se prosseguir
_então o programa tra,ç_ado. Devo
dizer também

-

que temos
-

mais de
duzentas assinaturas em papel se­
lado e cerea de cento e cinquenta
postada de apoio às iniciativas pro­
postas pela comíssão.

O Teatro. Estamos a discuti-lo e Paderne não pode ser esquecida
neste capítulo, Outrora houve por lá um grande entusiasmo. Chega­
ram a representar: no. paleo do Teatro Avenida de Lisboa um ano.

antes de ter sido destruído pelo. incêndio. A plateia lisboeta foi cari­
nhosa para a gente de Paderne. Compreenderam que aquela gente
tinha vontade, o que não tinha era 'dinheiro e condições para cense-

-

guir um teatro popular válido. Procurámos saber a opíníão do. sr.
Francisco Teodósio. Neves que na qualidade de presidente da direc­

ção do. Grupo dos Amigos de Paderne quis no ano passado. erguer as

actividades teatrais na sua terra, mas terá esbarrado com dificul­
dades que toda a gente conhece:

Não há teatro. em Paderne, de­
vido ao êxodo da .população jovem
da terra para as 'cidades com·

escolas secundárias para onde vão

preparar-se. para a 'Vida. Quando
regressam à terra, de férias, vêm
clheios dé ¡peneir8is, impantes de

vaidade, nãO' se import8illdo ·com os

que !lhes deram ¡possrbiài!dades de
usUlfruirem tais ibened'Í!cios. Os mais

Apartamento mobilado, na

Estrada de Alvor; 24-1.° Esq.
em Portimão, com 3 quar­
tos, _

2 marquises, 2 casas
-

de
banho, casa de jantar e sala
'comum, com todos os electro­
domésticos, de preferência ao
ano.

fUNCIONALISMO PúBLICO
Passaram à siJtrua,çã;o de æposerrtados

os srs, Joaqll1'im Ja:cinto Gu'erreiro e

M'imJi'llid,o LDomiJn¡gos M¡'gu�l. rNWooUva­
menite guardæ de 1." olasse da P. S. P.
e cantoneíro œe [[,." classe.

Em Tavira, prédio de l_o an­

dar, 7 assoalhadas, três fren­
tes e armazéns.
Trata na Rua Heróis de

Rionga, 78-4.° Esq. - Lisboa. I

Um procuro dá rede distribuidora BU:. .' C7"J
DEPOSITOS,.. FARO t:_lef. 23669 -TAvr,RA telet. 264,

- LAGOS telef. 622S7 i.(�
PORTIMAO telef. 23685 - MESSINES telet. 45306/07/08/09 '

.�_�
_

DISTRiBUIDORES EXCLUSIVOS
ES�5 TEOFILO FONTAINHAS NETO CO�' e IND�,S.A.R.L.

Telu·08233-Teleg.Teol-Talel.4530B/ 09 -4 Linhas· Caixa Postall S. B. de M£SSINES- Algan. � Portu8�
.

LOCAIS
DE

CONSTRUÇÃO

o teatro terá influência na

evolução dei turismo _algarvio7

LISBOA

AMADORA

REBOlEIRA

PAÇO DE ARCOS

CASCAIS

COIMBRA

PORTO

LUANDA

(Ooncl'U8(lo da 1.' pda'na)

do a perceætagem dos que julgam
aproveítaæ coíro e caoeío e tirar o

máximo .rendimento das !férias.

SUipamos que o turísta estrangei­
ro é iI:1undamentalmJente atraído pelo
sol, Icldma,. praias ,e campos, tendo
nos seus pafsee, com certeza, tea­

tro, cinema. ,e as dwssiica;s deriva­
ções da iaJctiMiœde artístíca, com a

'Vantagem lie tudo ser !taloo.o nos
'seus idiomas. ExagerBiI'emos se

pensarmos que alguns penderão de,
rtédio' e de sono mesmo que vejam
na ribaJlta categorízados artistas
delsemq>enlhanido autores famosos
em díátogos æpaíxonantes ? lil �ue
e�es não compreendem patavina da
lusa itÍm!gua ñe Oamões. Ainda se

fo'sse tpOiI" mímica. . .
,

Mas, 'se irromper uma ,ll1!arChá-,

ma, ·sa;lJp<i'cada 'e trepidante (e por­
que' não com balõezi!llhos! será
escand;aloso?} alegre e vivaça, ,com
a suaV:e !cadêIl'ClÍa da «ti An�ca de
LouŒê» .ou o 'Verttginoso -rodopio do
nosso IcorridiOOo, Jogo. há, c�gio,
espon'taneidade, .o desejo de saltar
e lpuŒ�r 'com ,exUlberâ!rucia ao ritmo
musical. ;¡l'l que a graça das mtér­

¡preltes, a ¡freSlcura Él lIllo!Clidade, o

-bannibo�eio dos ICOrpOS, 'adeata em

ntmo :vLvo, jo:vial e 1ITesistivei.
E pena nã.o haver inItérp:retes em

maior D1Ú:mero, e um eSiforço sério
na mentalização e ip'!'eselW'açã.o de
costumes tão preciOSOIS nos nossos

dias. Quando se s�eccionar com

dignidade ,todO' o nosso IcaJ!!lICIÍOneÍ­
ro popuJ:ar, orques-t<rando essa mú­
sLoa 'maravilhosa que anda de boca
'elIU boca ill!as Icamadas p�ebeias ai­
gamas, ai'go de !llotável !poderá
surgLr no ¡panorama turi'stfco.
Teatro.? Porque nã.o? il\:r.as, para

turistas Œ'emos sinceramente que
não Ichega pO'l' enquanto a ser pro­
bl'ema. \Ptara nós, pro'Vincianos, é,
slim, .uma. !llJece'ssfdade que, satis­
feita, iliUllllinará um negro !frontes­
picio de sé'oU\los. TeaJtro é CO!!IlIple­
menta de ,cultuœ'a e 'educaçã.o·, esco-

_D���_S����s, ��!V��r;O$.1
Fspeclahcfade da casa: Camarões gre-·
Ihedos na chapa e .L8gos1a na brasa.
, CAF£ RESTAURANTE CENTRAL

Telefone .6S.'lo-QUARTEIRA

idosos que tanto fizeram para que
o teatro fossa uma realídade 'lia

terra, sentem-se impotentes para
continuar à falta de boas vonta­
des para o efeito, lutando aínda
com a ¡falta de dirigentes ,para po­
derem apresentar c01sa que se

apro:ve1te nesta .evolução teatral
que �e está processando.

Fra'Y/)Cisco Teodósio Neves

,MILHO TRITURADO-
Integral, ao melhõr preço do mercado. Farinlui. de Peixe

Melaço de Açúcar - Fa.rinha de Luzerna, etc. etc.

Curso
de

de . Auxiliares
Enfermagem

A Es'cola de Enfermagem de Faro comunica a todos os

interessados no Curso de Auxiliares de Enfermagem que'do
dta 15-8·972 ao dia 15-9-972 estão abertas as matrículas para
a frequência do Curso, devendo as-candidatas apresentar na
Secretaria da Escola um requerimento dirigido ao Presidente
da Comissão Instalàdora em meia folh� de papel selado nos

termos seguintes:

CO M P-RE
EM

J. Pimen'ta, SA-RL

APARTAMENTOS
MOBILADOS
DESDE

200 CONTOS

Suge••_o:

Para umas FÉRIAS'
ECONÓMICAS
utilize os nossos

excelentes

APARTAMENTOS
TURíSTICOS.

Lisboa - Pr. Marquês de P.omlbal, 15 - �elef. 458� - 47843

Sede Socl8il- Queluz Av. Antõni:o Enæ, 25;__. Telef. 95202.1/2

,

GALU
Av. Joaquim Dias de Sousa Ribeiro, 51-2.° Dt.o

MOSCAVIDE

Nome , Estado , nascido em / /, na freguesia
de , Concelho de , , Distrito de ,

Filho de , , e de 0 •••••••••••••••••

residente em : , habilitado

com , portador do bilhete de

identidade n.O , passado pelo arquivo de identificação de ...

............ , em de de 19 ... , requere a v., Ex.a se digne admiti-
-lo à frequência do Curso de Auxiliares de Enfermagem

Pede deferimento

Informações nos locais de construção e nos escritórios

J. PIMENTA, SARL tam representantes
em todo o Pais - Procure o agente da sua loeaUdade SIRVA O MELHOR

SIRVA CANADA DRY
E GANHE UMAS F�RIAS DE 8 DIAS NA MADEIRA
RESULTADO DO SORTEIO DE JULHO
REALIZADO EM 1 DE AGOSTO DE 1972
EM OLHÃO, PREMIADA A SENHA

N.O 87950 COM 2 VIAGENS
"-

.

ENTREGUE PELO SR. MANUELJORGE
MONIZ PEREIRA, HOTEL BOA VISTA
- ALBUFEIRA, o feliz contemplado

Faro, de de 1972

(Assinatnra do requerente) .

Além deste requerimento deve apresentar os seguintes do­
cumentos:

-- Documento comprovativo das habilitações literárias.
- Certidão narrativa completa de registo de nascimento.
- Atestado comprovativQ de bom comportam�nto moral e

civil.
-- 12 fotografias tipo passe.
- Micro-radiografia e boletim de Sanidade.

Agentes· Seguros
Empresa seguradora que explora. todos os ramos,

deseja nomear Agentes nas localidades seguintes:
CASTRO MARIM, VILA. REAL DE SANTO AN­

TONIO, TAVIRA, OLHÃO, FUSETA, MONCARA­

PACHO, FARO, ESTOI, LOULÉ, ALTE E SALIR.

Oferece excelentes condições de trabalho e man­

tém o máximo sigilo no caso dos candidatos se en­

contrarem ao serviço de outras congéneres.

Resposta ao anúncio n.O 15 697.

CANADA DRY A GARRAFA COM FESTA DENTRO
LARANJADA • SPUR-COLA .• HI-SPOT

.

GINGER-ALE. ÁGUA TÓNICA. ANANÁS

Colaberaçlo da ATLANTICA DE VIAGENS
Rua Capelo, 4-A LISBOA

la de aprendízagem Ide boa'S virtu­

des, e '11m canaã í1ulgurantte espar­
gindo conceitos de moraã, que· se

aãcerça em ildte!l'atura acessível ao'
povo, em obras escothídas de auro­
'Tes escoêhídos, Neste poruto reivin­
dicamos ŒegltJimaJITIlente o direito de
ter 'DEiA'I1RO. Quanto ao turista,
que me perdoem mas :afigura�se.
-me que «não mete prego nem eso.

topa», não tend.o as exigêinJcias que
por aJÍ se apregoam com demasiada
ínsístênoía.

'

F. Olar« Nepes

Tern nons limites I RegilD
Militar de' �Yor.
o Ml!lüstério do E'loérci.to ¡p!l'OImulgOlU

'um dJiIP<loma,' que intJ-adwz modWicações
no res!PIejrt:ainte a.os limi tes 'da.s Regiões
Mi'lJi¡tares de Toinar e de ÉVOlM.

-Assim; a' se'g'unJda. coon seide ,em l!lvo- .

ra. integTI¡Jn:d¡o o Coon!lmldo M'HM::ar da
PraÇa de iElQvas. cOan 'se!cle em E1<yas'e o

Domando T:errnltorial do A1garve. com

OOd'e em Faro. abrBInge a. t()!f)a:lidade doo
diSltJ"lita.s '<le PortaJiegre (coon excepção
dos cOOlceIhos de Ni'sa e Glwlão). ÉVora.
Beja e Faro;.o conce1ho de 'Coruche.
d,o !dIstrito de S3mrt:arém, e os COIl1œ1hOO
de A1ctáic'er do S'all. GrâlllldoJa. &lm'tJia:go
do � e Slnes. !(lo dilSitrito de Se.
túbal1.

Vende-se
. Horta com 16 000 m2 jun­
to à E. N. 125.
Tratar com Herdeiros de

Joaquim António de Lima.
Estômbar.
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g1l'ande :palite deilŒMlJffi d·e SeT oum­

ipIrildas, -o owr,ral mantém�·se œmo illOS

Vemjpos iPil'limitiJVTos ·e as C8.V'IlIlariça¡s vão
desrupa.reoendu ¡porque os carros rpiUXados
po'r iIIIIlUlTes rvão ,re:d:wzi'l1Jdo ¡pela COillcor­

rêru:ia dos motorizados.
¡Para a sruução que se imJpõe, a .pon­

deração e c�een·são t<êm de estar
'presentes 'e C()f1110 o actua,l ¡presidente
da Oâmara se tem saNdo ;'IDJ}or dentro
daq'uElles IprincilpLos, corufiamos em me­

d.roas que ,pO'llJpem a ZO<n!a Ido Hospital .

VeTho à existêncIa Ide i\lm curral de que
já há mui·to estarláJmos �iJbe!'ltados se o

interessado tlrvesse sido obrigrudo a cum­

prir as i'll1limações recebidas. 'vIsto Q

dil'llp'ênldto que as (jbras imJj}astas 01"1-
gina1'iam.

'¡o/1¡quim de SOu8a Pi8carretll

A MAIOR' EFICIÊNCIA DE UM V-4
. PARA AS MAXIMAS VELOCIDADESUm (uncionário que se destaca

nos Serviços Municipalizados
Sem rpTOiCUIl'ação

.

de qU€lll1 quer que
SlEXla � 1de1'enId.ermos causas justas,
mæs 1110 d�jo die co:rutri,IFUi=�s 'Para o

progressa Ide Lagos, que só poderá ve­

rjdjjca:r-'Se rendo 1\ frente Idos seus des­
tinos ¡pessoas q'UIe coloquem os interes­
ses oote,jtiovors acíma dos a:mrtnd'ários ou

imldirvidU81is, ipro:curnmos acoarspanhar- de
perto a acção dos que, Jacobrígænses ou

não, estão ·i'l1JVestidos em cargos que im­
portem ml·S!!Ões ldi!1ectLvas.
Assím, tJemos acompanhado a acção

de ·Joaqrudm 'RaœaJel Pereira Taquelim
que 8Q)Ós a �nitação do sr, Joo.quim
Correia VaJlaIiilllho em Novembro de
1970, tem dJirigiido os Serwíços MUillici­
Pall:itæJdos se não a contento de todos,
com dedícacão In'VlU']¡gar ao ponto de em

casos de effioogência Se<r o ¡pr,tmeiro a

actuar !ll'a.ra. que os municiJpeg não este­
jam �rvaldors Kte á/gua e '¡uz, ·sendo do
nosso conhecímento que sem as 'Sluas
chamadas nocturnæs, �,ÚIÍlto de determí­
nSJdos .tuJncioo.ários Idos Ser.vücos, as
iIIlterrlt.l¡pçõ� ar-rastaæ-se-íam por longos
periodos.
No Jornat do Algl1JT"l)e de 21.Jl.J.-70

f.i¡¿e¡mos mser:i!!" umas .Ji'I1Jbas sob o tituão
"Quem sm-á o 'novo director- Idos ServL­
ços M=ici.plaJlázaldos d:e Lrugos?>. Até
hode, a reapo,sta não SUl1giu, nOO! !P'ElSSOO
para, o camgo, rt.aJvez poil'que o ordenado
não é 1Je,ntaJdor ¡pa.ra Os que tenn'imando
CUa"soo superiores desejam «mIUJIlidos e
fJUndos» IP8Xa, J«JVida à larga», sem l\én­
dimento i�rolall que os justilfiqluem.

QuJase dots OIIlOs dOOOiIT'idos sem direc­
tor efootwo dos Se<rrviçOs MundoÍip!lJHza­
dos,· e 1:JenId·o o que rpTovi'sbri'8iIIliente v�
d�� o ca.!'go dado lp<rOV8JS
SUlficlEID'tes !para ser inv,estildo naque­
las fuIIlÇÕ'eS, :taIlvez pelo col1lhJoolmento
lie musa que ;vern d'O '<temipo Ido sr. 'Va­
la.ninho. .não será justo que SIS coisas
se enJCami'llihem .pam. que seja iIlooneadO
d:IJr€lCtw ,e¡footJirvo?

•

Aidmitimos disposições legals que con­

trariem €!m pa.rte a nomeação, mas se a

prá;tiIoa ainda é grande 9.!1ml8. ¡pa.ra ven­

cer em casos desta natwr� e os colllhe­
cilnrelnJtos do St'. Taquelim bastam ,para
o de'Sel!ll¡peniho da missão, que' !IlOS ¡per­
dioe se as liiruhas qUe ¡fIcam, irrl'SPimdas
no que da sua acção CŒ1Ihecem.os, 00111-

wiibuirem ¡para IliOIl1leação efoot�va que
dJurviidamos deseje, mas ·mall ilhe ficará
reclUll8Jl',

Não conservar a casa onde nasceu

Júlio Dantas equivale a apagar
a sua memória

A casa 'onide nasceu Júlio Da.ntas, qUJe
�(jg derve gull.ridliJr e COIIlservar como

Ireliquia sa.g'I'la[ds" a1presenta desde há
multo, .um aspecto de ab8Œlldono que
nos Emrve!1!l'olllh&

Qua:nJd:o em 19&2 a;lL foi d&iCerTa:da na

,presença die tão '!ilu,stre ¡filho de Lagos
ill de sua esPOsa, . uma .Jápd¡d.e allrusdva.
� data do lI1IISclmento, já o .estado do
'IP'l"M'lo Illão 8100nava. O facto da .s!.t8

aquisição com vJslta à dnst&lação ida bi­
IMioteca-IDlil.lBeu JúUo Dantas. delxou­
-alOS II.�ça, d� re¡parações qu¡e res­
¡peiltando o eXiterior, lliJlterassem o In:te­
II'Lor d-e hal'mlOillia com o que a. ¡prática
aconselJ!hasse. TI'V,€íIIlos colllhecimento, há
a�g>uns 8lIlOS, d'e �ovação de antepra­
jecto Ide oIbra que nos CO<!lstou estar de
harImonla. com '(jg d'ese;ios ma.ni<festados
pela lViÚ'Va, rna.s certo é que Os a:nos

IIJIaSS8IIlJ ;e ¡poa-que 'en'tretamJto 'Se cOillSi­
l:lJera a. casa ·pequena :para a obm visada,
esta lIlão se concretiza em qualquer ou­

Itro '1OC8J1, e Si rel!:quià. qrue nós oumipre
conserva!!", ohœa quantos dela se wbei­
!I"8IlIl, . �ecia.lmentJe qll.l'aŒldo deopa.ram
com a ,láJpll1e que o signatário :prometeu
velar ellKl'ua!Ilto vivo <fosse, p€1'ante ()

Na

homem mads culto que Lagos viu, nas­
cer e ao qlUla1l <fiJoou lilgado Je·spiritua.l­
merute d¡e'Sde esse momento qUe vlive e

viV'eil'á, vdsto das ,p8lllWras ·s1Jm¡ples que
The dir.i'!l'Íu em nOlfne d-os paroquíancs
lia sua freguesia., ter ,resU!lt8Jdo æbraço
{raJterlllilll qU'El seLou amizade sincera.
A CâIlna;ra MUillicipal não tem .dúrvidas
em IllOS .facilitar o ¡processo rellPei'tante
ao 8JSSUIIlto Biobldoteca-Museu Júlio Dan­
tas, atrævés do qU8II podea-íamos tirar
conclusões s(JIbre a demora no arran­

jo do prédío, iI1l:aIS camo a si,g>natário
está conJVencilió que não enconcraeía
algo qrue o calasse !por 000 o conserver­

moo opelo mellJ()S æctertorrnente, apela
Ide tuldo Ie de todos &9 meddid8JS neces­

sárias :para qru¡e deilltro em breve o BeIIl

estado seda de iP'rOrpTieidade coon dono,
pois ,taJI quad está, mancha-nós e a me­

mória de quem, tendo sido ·grame na

Terea vIrve e víverá p;eias obras que
produaíu e pcJderão em grll!llld.e ¡parte
consutuíe ,tesauro de Lagos se nos

rupressal1ffios a CUJIllip1'ir as Idispasições
testamentanas que nos <têm constado,
a:lguJIIl.8S pràt.ícam..eTIte eonêtrmadas por
D. iMaMa IS8iool Dantas, que julgamos
'g1UB¡1'dá�laill.

Grande sucesso da Companhia
Rafael de Oliveira

Extremamente baixo sobre
o painel da popa e com mudanças
electro-hidráulicas
feitas em fracção 'de segundo
o EVlNRUDE 125 HP
tem obtido imensos «records»

após a sua concepção
pelos engenheiros da OMe.

MUITOS ANOS DE USO

O PODER DA· EXPERIÊNCIA

TJrvessem (JIU não as sim�les ltnbas
insertas illO número fl¡!})teri·or .gab o tI­
tUJlo ..O t_tro El a a.fluência do piÚbH­
reo», alentado no '!\entroo d-e oorrespon­
Il..el1ffios à ;p¡reLerêncla da CoonlP8Jn!hLa Ra­
fael d'e Qlld;veira ¡para a.s suas ootJua­
ções em Lagos, d!illno-onos por sati,g¡f�i­
Ibo·s p'elo 'SUJCesso qUie obteve com a 8IPre­
sentação da ¡peça 'g"nudnarrnente portu­
g'Uesa o<iA. Rosa do Ad,ro». No dia. .29,
/lBJwez .por eocLbição de fi,lmes no Cine­
-Teatro lIInlpérJo. dos tais que d_iam
ser conldlensxl.ros, a iJ!l'esença de jovens
foi diminuta, no dta 30 ,porém, estes
aliooœ aos adultos !Pl"�orciOll1aram tal-'
vez a. mehllor casa da prese'l1Jte ternipo­
!!"8Jda.. Para haje e amal1Ihã está anun­

ciada a ¡peça bem colllhecilda, «O Gran­
de Inliustl1ial». OOllltaJrnOS com¡par.ecer,
pols temos se<IllIllIl1e dado .por ,bem em.
'Pi!'egado o dillliheilro des¡penllid'o ¡para ver

actUllŒ" a Compal1lhia Ra.fuJeJ. de .oliveIra.

Festas da cidade em 1972

C'olllífŒ'ffie prog1l'9.ma noutro -l0lCa1 !pu­
blicado, as festas da cidade, de 197:2,
terão iIIlicio amanhã e terminarão no

dia 27 de OutuJbro, feriado lllIlmicipal.
¡Po!l'que o i.'l1lcio é a;sSinalado pelos

festejos Ide mai,s UJIlla semruna dl6 vela
(OI1ga.ni�ão d'o .o1U1be de. Vela d.e La­
gos) qu.e traz até nós 'velejadores na­

ciOO11l:is e estraJll'g�ÍlI'os em número aJ)Te­
oiásvel, repara-se no aspecto ,POiUICO con­

vJd8lbilvo que OIf.erece o eJeteTior da. sede
do dulbe .eo o miraldouro que em grande
parte fue serve de cobertura..
¡Para ;prilnci'P'iar não é. ,bom sillltoma,

ma.s como pod.e acontecer que os v,eleja­
dores se o m'ar conlV'iüar às regatas não
dêem ¡por tal, confi8JlIlOis q'l.lle mesmo

lIIPÓs a Semaala da. vela a caiação SUil'ja
e o ,iIIlIdiœti,vo luminoso se complete.

O curral do Hospital Velho,
problema cuja solução urge

Vêm d·e lonie os .nossos apelos no sen-

tido de o ourral do !Hoopi t8J1 S. Jaão d'e
Deus '(fVUWgO HOSipitau VÆlI1ho) desapare­
cer d8Jquela zona. A¡pós a aquisição por
José Alves Salvador do mesmo e das
casas de lhaibitação cOII1tl,guas, maniffes­
tJámos o nosso regOZijo ,pelo ¡facto, dado
que con'silderam;os meIo caaniŒl!ho an'd8Jdo
para a solução d'o :problema que eons­
·tiltu�· um curral eŒIl' zona. que conta Na­
cos haMtaci-onaiis ().(lulp8Jd-os pOor dezenas,
poderemos dLzer wté C'eIIltenas; de <fami­
lias, e em ,b�<lWe passrurá a cOilltar oorn

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS
MENOES OE ALMEIOA. S.A.R.L.
AV. 24 DE .JULHO, 52 A/C} - LISBOA - TELEF. 667794

AGENTES
AUTO UNIVERSAL - FARO

FRANCISCO JUSTINO DOS SANTOS - QUARTEIRA
FRANCISCO M. pACHECO - ALBUFEIRA

SILVA & VAZ - LAGOS

os das lCaiX81s lie iPrevi�ên.()ia em JV(jlume
muito aprecIárveil'.
Cerito é ¡porém que o «'SIl'. Saillvador»

ooono !toldos dizem, por si· só, não ¡po­
derá resOlwer iO assunto 'porque ,PaIla
calar ¡famUia.s carece d'e alojamentos
que as aibri'g1UJeJm, avnda que a. titulo
p!!"orvisório, e ¡para OIbrlgar a desocupa­
ção do ICUITall há que estudar 'local e

cOJJidições ¡para a respect1va transfe­
rência.

Se Câmaras anteriores tiv,essem I{)Ibri­
grudo 00 d{)l1lo do IC\l!ITal ou o 3;rTe¡n.'da­
tário ao cuan¡primeJJto d'o que a leI rpTe­
vê ¡para a exJ'stênda de =·rais e cava­
lariça,s na ¡parte uIibana da oroade, o

a.ssunto ter-se.ia !!"eso1Jvido !há muiito.
Mas como após os IIlO:sS'OoS a;p'Ontamento<l,
regra gerwl su�iam ,intimações, que em

Rua, de 'Santo António

Reabre segunda-feira, dia

lada

Cantinho de S. Brás
,

DESOLAÇÃO
N AO sei se hei-de rir de gOZO (alarve

e -antagónico, pois então t ), se

chorar de cOl/1.8trangimento... o que

mo p0880, nem devo, é faZar de cultura,
aqu�. Os úUVmo'8 d,egrau8 âa civilizll.çl!o
(patrece) toram. descidos hd uns cmos

atrds pel08 passos insegur08 de tram­

bothõe» na liberdade ilmposs{vel, pela
incUta ala de mmorad08 luná·tica e

idealista.
O que mo quero é taZar de cultura

aqui.
Qual a �e� que [echa a porta. da mi­

nha choup(1ffl{/;? E que eeoamcara as ja­
nelas da mmha personalidade? (Hoje,
falo em nome da minha terra - que
não &6 da sua. gen;te!). É OJ ordem do
mais forte. A i6iÜ âo mexerico. A cara­
puça da intrvga. Tudo regado, condi­

mentado, em almoço8 d'amizade, com o

hWmus âa enaraæaâoria.
••• A cultura ·deve ser es.pezmhada

como coisa prorana por causa d08 atri­
tos da incultura. SoUem-se os leõe8 e

d�em-lhes fémea8 que bastem. Tudo,
menos antwanÆbalismo e ba11Jhos de ci­
v�Uzaçllo. Ou carecas imuooas de co'bar­
des Ba11Jgu{ne08 à mostra" .

A cimlizaçllo tem regras de comp08-

tU/ra que se nllo wpoiam no liberalismo
do coice.

Flor.e8? Harmonia? Teatro? Blevação
e vida! Qu'é Id i880! - sem dmheiro.

Ou 'de mll08 nos bolees e cabeça le-
vantœda!

.
-

Por tamo: hâ emcarantes - que mo
silo 8elvagem.s; e t.roglodita8 que mo
emigram. Poetas; que mo escrevem

poe8ia. E pOesias que se mo escrevem

para oertos poetas. Pi a mistifiJcaçllo da
palavra. A raiva de não ter dentes na

voz.

Deeolação: eis a chœmada fdeil ao

ooonâono: A tua« insen8ata d esquizo­
frenia pandem6nica. O alv.¡,tre que fica
sobr» o romOJIJj.i8mo platónico de rouxi­
nói8 de aMeia que se trocam peta pro-
8dpia das letras de forma (e ds veees,
de tooor) do joT1'UÑ..
Ressuscitam as vacanças. O náu'dio

sobe as trincheiras da vilda. A8 sauda­
de8 rúlo f1tI,ganam 'rIIimguém. O erro tem

outra·8 m8ólVtas orilgens.
Ao menos, aproveitemas e8te bocadi­

nho c'ÍlVilizado - para extraÑr as 41a­

ções pos8iveis, enquanto a aldeia nllo

valta a adormecer.

MareelÍllliO Viegas

ISLA CANELA
Continuação do ALGA.RVE em ESPANHA
EDIFíCIO Ct LA ROTUNDA»

PRONTO A HABITAR

Boa construçã0 - Terraço - Elevadores
- Casa de banho e Cozinha com azu..

lejos até ao tecto - Muitos roupeiros -
Antena de Televislo.

2, 3 • 4 ASSOALHAD.AS

PREÇO MÓDICO
Informa:

Viúva VIIQUII Ile'I�D. Marlin Havarro & [!. Ui.
Avenida da República, n.O 107 - Telefone 69

Vil. Re.1 de Santo Ântónio

em Faro

7, totalmente' remode-

com ampliação das instalacões.
, -

Seccões
,

de al-

faiataria, camisaria, malhas, perfumes e pronto a vestir.

Ar condicionado.
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tâmora Munici�ol �e lo�.o (A I � o rve)
EDITAL-

,

CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA 00 PAVIMENTAÇÃO A MACADAME NA
EXTENSÃO DE 1260 M, DO c. M. 1276 (DA E. M. 530
mM V� D'EL-REI A BENAGrL) - a- FASE.

CARLOS GREG6RIO DE SOUSA FREIRE, Presidente da

Câmara Municipa:l de Lagoa (Algarve):

FaZ púolíco que, em cumprimento da deliberaçãO' tomada

por este Corpo AdminIstrativO' em sua reunião ordinária de

14 de Juího corrente, se acha aberto concurso públíco, para
adjudicação da empreitada em epigrafe, cujas propostas de­

vem sêr apresentadas no prazo de vinte dias, contado 'a partir
do dila seguinte eo da publicação deste Edital no Diário do

Governo,
A abertura das propostas realizar-se-ã nos Paços do CO'n-

celho -de Lagoa, perante a Câmara. reunida, pelas 17 horas,
na primeira reunião ordínâría a seguir ao termo do prazo
fixado neste Edital, tendo em atenção que esta. Edilidade

reúne ordínàríemente nas segundas e quartas SEXTAS-FEI-
RAS de Ciada mês.

.

Base de licitàção
DepósitO' provisório

132200$00
3305$00

o programa do concurso, caderno de encargos e projecto
estarão patentes, todos QB dias úteis, durante as horas de

expediente, na Secretaría des'tla Câmara MUnicipal e na Direc-
ção de Urbanização, em Faro.

-

As propostas serão envíadas pelo correio, SQb registo, den­
tro do referido prazo de vinte dias.

Paços dO' Concelho de Lagoa (Algarve), 25 de Julho de

·1972.
o Presidente da Câmaæa,

Oarlo« Gregório de Sousa Freire

ATENCAO
Pescadores Amadores e Profissionais, bem como os

que precisarem de ferramentas.
FINALMENTE o maior sortido em artigos de pesca

e ferramentas na Rua Conselheíro Frederico Ramirez, 40
em Vila Real de Santo AntóniO'.

( Algarve)

EDITAL-
CONCURSO POBLICO PARA ARRIDMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DE PAVIMENTAÇÃO A MACADAME NA

EXTENSÃO DE 4331 M, DO C. M. 1273 (DA E. N. 124-1,
EM PoçO PARTIDO A BENAGIL) - a- FASE.

cada mês.

Basé de licitação
Depósito provisório

434635$00
10865$90

O depósito provísôrío é efectuado na Caixa Geral de Dep6-
sitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações, poden­
do ser substítuído 'PQr garantia bancâría, sendo O' depósito
deñnítívo de 5 por cento do valor da adjudicação.

Para admissão a concurso O' concorrente deve estar ins­
crito comO' empreiteirO' de Qbms públicas na 1.a subcategQria
da IV categQria ou na IV categQria e na classe A da 2.& clas­

se, QU superiQr, estabelecidas pelO' reguiamento do Decreto-
Lei n.O 40623, de 30 de MaiO' de 1956.

O prQgrama do CQncurso, caderno de encargQs e projecto
estarão patentes, todos os dias úteis, durante as hQras de
expediente, na Secretaria desta Câmara Municipal e na Direc­
ção de UrbanizaçãO', em Faro.

AS propostas serãO' enviadas pelQ cQrreio, SO'b registo, den­
tro do referido prazo de vinte dias.

Paços dO' Concelho de Lagoa (Algarve), 25 de Julho de
1972.

o IPre.iddOOte da CAma.ra
, ,

Carlos Gregório de Sousa Freire

JORNAL 00 ALGARVE '7

Petição de comerciantes
de Tavira e Vila Real
de Santo António
Numerosos comeroíantes de Ta­

vim e de Vila Real de Santo Antô­
nío, entregaram ao presidente da
assembâeía geraã do Grémio do C0-
mércío de T8Ivira, Vila Real de san,
to António, Castro Mar,im e Alcou­
tim, uma exposição por eles subs­
crãta, em que solíoítarn seja con­

vocada uma reunião, destinada a
estudar diversos problemas; que,
quanto a si, muito Interessæm ao
comércio locall: faiCllidades que têm
sido dadas na passagem de artigos
na. t'ronteIra; fixação de margens
de I,Ulcro; impedir a veada de arti-·
gos aibadxo do seu 'CUSto; abaíxa­
mento de taxas para a Oa.ixa de
Previdência e outras e oaíxa das
rendas de 'Casa.

'

Pulallcaç6e.
MAGAZlNiID �VID!tU - S81iu o número

de J,UilJhO do maga,zillle <Yida:o. e nele
destacam-sa os seguIntes textos: cEco­
nomía pœ1t�llesa. - o Plaina e os mi­
tos», de MíaæIcelo Rebelo de Sousa. cA
eleição do Preside:DJte da Repúbli:c&:o. de
�U!gIUISto UeaJ.; �onse1heiros presiden­
cia.m. de AluigJusto Rires de Lima. cO'
arqUlimo.nt€m, de .Augusto Aoollli1ra,·
...véu pIi'nrtad'o». de AbtLio Mendes».
<.AJdodlfo iHiUer psica.nalizado:o, cúltimos
d'iaB de MlliISO'litnb; MedicLna.-iD1etolo­
gJa-RJJgiæe <COIIIlO cu1ldar dIa:s pessoas
idosas, UIIIl& �llWa IPlW'8. não morrer­
mos, O pró e o OOŒI>tra da vacínação,
DiaOOtes e açúcar, A fase de Sol. Um
despertador pa.na¡ o controle dos nasci­
mentose, etc.

ENSINO NO ALIAI'I
f' aUl.l.lUO
.

'Foi crli8ldo um OU1\So de ednæação de
llidu'I<tos. milSto. em Boliqueiane (Loulé).
-.As sr.'· D. Ma.ria Luisa Serra, Var­

ga:s Jooqudm e D, Ana :Maria Nunes.
foraan I>r<JIVidlllS. respecti'Vllm�te 'nas es­
colas mistas die mmte Slwnta W1>ia Nova
àP Caœia) e A:ll'erœ (MOIOObllCl!ue).

JORNAL DO ALGARV'E
N.o 802 - 5-8-72

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE LAGOS

Anúnció
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ENTREGAS IMEDIATAS

LlVRAISONS IMMEDIATES
AVAILABLE IMMEDIATELY
FERTIG AB LAGER

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 109 • TEL. 23005 • FARO

!
�

MOLAS FLEXlvEIS, LDA.
Apartado 61 - s ..João da Madeira

Faz-se saber que por este
Juízo de Direito e Secção de

Processos, correm éditos de

Câmara Municipal de Lagoa �;�i:���£��ty���
BERNARDINO MATOSO SE­
VlNATE JóNATAS, casado,
empregado na indústria hote­

leira, residente em parte in­
certa e com último domicílio
conhecido na Rua Marechal

Furtado, 27-1.° Dt.v em Lagos,
para no prazo de DEZ DIAS,
posterior àquele dos éditos,
contestar, querendo, o pedido
formulado nos autos de Acção

OARLOS GREGORIO DE SOUSA FREIRE, Presídente da Sumária que Torralta - Club

Câmara Municipal de Lagoa (Mgarve): Internacional de Férias, S. A.
R. L. com sede em Lagos 110

Flaz púbhco que, em -cumprímento da delíberação tornada Hotel Golfinho move contra O'

PQr este CQrpQ Administrativo em sua reunião ordinária de CItando, sob pena de ser con-
14 de Julho corrente, se acha aberto concurso público, para denado no pedido que o autor
adjudicação da empreitada em epigrafe, cujas propostas de- deduz naquele processo e que
vem ser apresentadas no prazo de vinte dias, contado a partir consiste na entrega dos objec­
do dia seguinte ao da publicação deste Edital no Díârio do tos cuja relação se encontra
Governo. junto ao processo e ainda nas

A abertura das propostas realizar-se-â nos Paços do Con- custas e procuradoría,
eelho de Lagoa, perante a Câmara reunida, pelas 17 horas, na

......

_Lagos, 17 de JuL.J.¡o de 1972.
primeira reunião ordinária a seguir ao termo do prazo fixado
neste Edital, tendo em atenção que esta 'Ed�lidade reúne ordí­
nàriamente nas segundas e quartas ,SEXTAS-FEIRAS de

o JIlÚZ de D1re1to,

Hugo Ajoneo âo« Santos

Lopes
o Escrivão de Diretto,

José Oarlos Palma Lucas

Frigoríficos
Marca «Sibir» a gás.
Marca «Electrolux» a pe­

tróleo (usado) tamanho mé­
diO'.
Vende Rãdio Farense

Rua de Santo António, 58-60
-FARO.

.

Trespassa-se
Restaurante . «Tânger» em

Tavira, 2.a classe, boa clien­
tela.

Trata na Rua JQsé Pires

Padinha, 34-36 - TAVIRA.
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«Na tendência exagerada em
M

se universalizar, o Algarve
perde os atractivos que o

forasteiro tanto .apreclava s

(COlfICl'U;8(lo da 1.· página)

verdadeiros põlos de atracção tu­
rísttca,
Temos defendido a íntegæídade

de certos aspectos daNatureza, da
etnografia, da arquíteetura tradi­
eíonaí; etc., assim corno 'a necessí­
dade de se manterem também al­

guns usa's e costumes sem que nada
disto, bem entend'ido, ¡fique Imper-.
rneárveí ã. 'civilização e ao progresso,
Há anos, quando o turismo entre

nós ainda maâ balibuiCiava, houve
quem nos consíderasse atávico e

retrógrado pelo facto de defender­
mos a conservação de muitos des­
ses aspectos e recorda-nos, por
exetm!pl1o os. 'veementes protestos
'l'e'cebi'dos por termos óbservado que
a maravíãiosa regíão- ida ria de
Avetro perderia muito dó seu inte­
resse, seria mesmo desareíçoada a

sua paisagem se a arquítectura das
1ll0000as moradias, sobretudo em de­
terminados sítiOoS mavginai,g da ría.
não se ínspírasse, até certo ponto,
nas saborosamente típíeas 'constru­
ções 'de madeira que se viam, por
exemplo na Costa Nova, na Gafa­
niha, Illa TOorreira e em S. Jaeínto,

A OPINIÃO DOS ESTRAN­

GEIRos

Não 'se nos deram ouvidos en­

quanto era tempo, e ,criiara:in ...se,
assím, nessa lumínosa e ætmosré­
rica it'egião Iagunar, aspectos ver­

daJdeiramente insólitos e aíguns de
muito mau gosto.
Identifiieamos apenas tUm 'caso,

mas nuanerosfssimos outros pode­
riaanos identifi'car por esse' pais
fora, onde a nOoSsa 'característica
arqut1tect'llT'a 'sofreu sofre e sofreiã
verdadeiros tratos' de polé que à
desintegram da paisagem qO!Cal.
Onde 'isto ,se torna ma�s flagran­

te e intalemvel é na bela·prorvitlcia
do Mgawe. Aí, a par de. uma nOova

arquite'citull"a em que tra:nsp'arece,
embom de uma ¡forma vaga, â"_de
caraJcteristi'cas a:l!garvialS avuiltam
construções dŒs!pares ,rulgumas de'
grande porte tComo 'as thoteileiràs,
im�Ólprias e deslocadas no amlbien_
te algarvio.
É predsamente nesSa soalheira

rp-rOiVWcia 'sulina que Elizabeth
Ade.J.;sky. da CaJ1i¡fórnia, estudante
de :Mediclna, se eiDJcont'ra (ipelOo me­
nos ainda há tpoutco tem'pO se en­

contrava) a tp'assar aIS suas férias e

confiOtU ao Jornœl do Algarve, acér­
rimo defensor dOos interesses da lin­
da provincia, as suas impTessões.
Go'sta do re.canto do Algarve 0111-

de se instalou. porque a gente é
boa e amiga. COlllvive tcom os natu­
rais, frequenta as· suas 'casas, e

convidam-na a sentar-se à sua me­

sa. «.AJbençOoaJda terra, ,gente mara­
vilhOosa!» - diz EJ.izaibe1Jh, como

qUe envolvendo todo o povOo por­
Du;guês ne'sta apreoiação, povo de
virtudes :Ín1ipaTes num mundo con­
turbado.
Ao perguntarem�Lhe o que pen­

sava da terra aJI'garvia, do �OIlltO de
vista turisfiooo, disse que :«na ten­
dência exagerada 'em se universa­
lizar, o A}'garve perde a ¡fisiono­
mia original, e, ,consequentemente,

os atractivos que os estrangeiros
tanto a;pr€<oiaJVam. As chamínês e

açoteías, o traçado arquitectónico
primitivo são aJ,go de sugestivo.
Dentro em pouco deixaremos de en,

centrar a paisagem aJIgarvia para
vermos o que se vê por exempllo,
na Florida, Haval.· Cannes, .Atea­

puleo, Riviera ou SiciUa. Que pena
o Governo português não obrigar
os conetrutores a respettærem o

símooltsmo caræcterístíco das cons­

truções tra:d:iciOlllais" .».
Transcrevemos as palavras da

estudante norte-æmerícana que, de
resto tanto se adaptam ao Algar­
ve cómo às mais diversas regíões
do nosso Pæís, .

Oonservar a tradição não é, for­
çosamente, parar no tempo, espe­
cialmente sdb OS aspectos a que nos
vimos referindo, pois essa conser­

vação entende-se no contínente 'e

não no conteúdo,
O que IDlizaJbeth Ad�lsky disse

temo-ão ouvido a numerosíssimos
turistas estrangeiros para quem a

aportu:IÜdade de conhecer um povo
no: seu ambíente caracterísuco é,
em grande parte, o objectivo da
viagem,'

QUEM TRAVA A
-

CORRIDA?
. Dos países europeus e dos da,
Améríca Latína, Portugal é um

dos que mais íncaracterístíco ,se 'Vai
.tornando, ¡POis não se creia, pelo
menos em relação à a;cti,vidaJde tu­

il'isti'oo, qfl:le o nosso 'conser,vantis­
mQ 'se déive ,arpenas HmItar ao fol­

clore, .à festa brava e pou:co mMs.
PoT isso, desde hã muitos ano�

também brada;mos pela vrulorização
da 'nosS81 'cozinha tradicional e é
curioso observai' que a turis�'ame­
ritcana em ¡fé.rias no A:lgarve E?e de­
lidOtU com 005 �at()iS da 'Cuqmãl'ia
rorad al:g8Jrvia, mas só OoS tconseg,uiu
a,p-reciar na sua convivência <COtni. o
pOlVO. e ela frisa bem estte facto, '

.

Não 'aJdmira,. assE, qu.e um 'casal
escandin8ivo, com quem n6s rela­
cionámos 'num destel;! Ú'ltimós dIàs,
se mostrasse decepcionado ¡cOom' a
refeição que ilhe serviram num ha­
te[ de re'cente abertura numa cida­
de do Minho onde pensavam ir tra­
'Var conhecimento 'COom a nossa co­
zinha tra;ditc!ona;l.
A ementa, que nos Iffiostraraan,

alé'm da ignorâ.ncia do IééKJlJco gas­
tronómico e da 'correcta �grafia Oori­
ginal ou da sua tradução, era um

«!preciosismo», de muito mau gosto,
de. 'C'IlIliD!ãria estrangeira. Nela ape,­
n&s ¡figurava tUm prato à portu­
guesa, aliás simiIar da cozinha de
IIlllimerosos !paítses, tconrfoI1Jlle a jus­
ta observação 'desse ca:sad de turis­
tas, que também 'estranhou c 'chOor­
riliho de asneiras nà redaicção da
ementa.
A originalidade da nossa cozi­

'ma tradiJcional, essa fOoi atiraJda às
ma;ivas.

E; não !hã quem consiga pôr tUm

travão a esta desenfreada 'Corrida
para a perda da caraiCterística?

Daniel Oonstant

'!'JNTAS «EXCEl-SIORlt

Para a Construção Civil .. ·.
DE IMPORTAÇÃO DIRECTA

A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA
• MÕVEIS DE COZINHA POR ELEMENTOS PRÉ­

-FABRICADOS

• BANCAS DE COZINHA EM Aço !NOX «SUTER-
-STARINOX» SUIÇAS

• EXAUSTORES DE COZINHA

• TRITURADORES DE LIXO AMERICANOS

• TERMO-ACUMULADORES DE AGUA, A GAS

• VENTILADORES DE TODOS OS TIPOS «NATIO­
NAL» JAPONESES
(De Parede-Domésticos e Industriais - De Tecto, De

Janela e Para Casas de Banho)

• JANELAS E PORTAS EM ALUMíNIO ANODT-
ZADO (Medidas Standard)

• AZULEJOS DE ORIGEM INGLESA

• FILTROS PARA PISCINAS E ACESSóRIOS

• AQUECIMENTO ELll';CTRICO-CONVECTORES

PEÇA TABELAS DE PREÇOS
,

ORÇAMENTOS GRATIS SEM COMPROMISSO
-

M. PIRES VITORIA

RUA SERPA PINTO 56-A TELEFONE 24883 FARO

JANELA DO MUNDO-
MWWff'Mtt

abunidância em todas 'as classes so­

ciais e nas mais variadas circuns­
tâncias. Desde oe bancos da eecola
aos altos corçoe da administração,
parece que a rl'lXJhtteiga é o produto
mais popular. .

Dentro da lÔgica do nosso qua­
dro ecmwmioo, devia-se estabelecer
uma mbela racional ãos produtos
que poderiamos usar sem perigo de
produzir a; inflação e as excessi­
vas gwdurws. Tanto mais que há
parr œí pessoas que engordam, en­

gordoim sem oonta; peso OU medida.
Excesso de manteiga em váriœs
épocae da sua vida, certa.mente.
Enquanto outras continuam ma­

gras por falta de tudo e talvez por­
qUe nunca tiveralln artes de. aplicar
a tal rrum-teiga na ocasião propícia.
Assim, oos, qUe somos um paia

pobre - que apenas- podemos ter
marmelada barata pMa C01l8umo

interno e tomates em condições
para consumo externo - teremos
de nos limvtar a inúmeras res,tri­
çõee ¡¡¿limentares, Se queremos 80-

breviverr, num mundo. cada vez

mais adverso, onde politicamente
não somos compreenidtdos fi econó­
micamente somos indesejados.
Oom todo este destino, parece

ser a altura de reIVermos a 1W8sa

posição e até explorar melhor as
nossas riquezas porque talvez no

mercado interno hwja possibilida­
des ainda não en;ccmtradas de me­

lhorar e de equilibrar as co'ÍsIl8.
JJJ uma questão de pontO's de vista.

,

,

Mateti:s Boaventura

Salvador Joaquim Gomes
Astrólogo (Conclusllo da t.· págma)

sinados gœranÚnJdo a manutenção
do comércio ,entre os países âos
dois blocos económic08.
Parece que os tomates portu­

gueses têm aceitação assegurada
no es,trangeiro, segundo o acordo
que foi o1icialm:ente assinado na

capital belga. Valha-nos isso, pois
no mercaâo interno aconiecem coi­

S(1)8 mais espantosas. Em virtude da
constante subida âos preços do'S ar­

tigos de primeira necessulæâe, hou­
ve que fixar tabelas e chegou-soe à

conclusão qUe era possível baiæar
o preço da marmelada e de dois

tipos de bacaüuis» que, naturalmen­

te, raramente aparecem no mer­

caâo.
Não nos parece que a marmelada

seja atrtigo de primeira necessida­
de, principalmente se OIS tomates

forem enviados para a zona do
Mercado Oomum, E, além disso, se
o preço daquela b-aixou é porque a

oierta é muito maior do que a pro­
cura. Oonsequências de se viver na
zona da EFTA neste jardim à bei­
ra-mar plantado e não nos países
nórdicos. ; .

As contraâiçõee do mundo eco­
nómico não fioam por aqui. Por

exemplo, outros 'artigos mais neces­
sários - a manteiga e o trigo -

eecasseiæm. e sobem de preço por
eetas

.

bandœs, enquanto nos países
da OEE aburl!d'am e fazem menos

¡falta porque ai alimentação racio­
nal supre essas neceesiâaâe«, Ape­
ear disso, &ntre os portugueses in­
siste-se no uso da rrum-teiga em

I:stá laios

De 1 a IO ¡e Ago.to na Rua
Soeiro da Costa, 3-1.°-D,to

O astrólogo português que muitos presságios tem da­
do e muito acreditado pelas suas afirmações serem cer-

tas.
'

V. Ex.as desejam saber O' que os astros lhes reservam
pam o futuro? Em negócios, individual, ou em socieda­
des, em viagens, empregos, casamentos, amores, heran­
ças, finanças, tribunais, saúde, familiares; vizinhos e

acontecímeatos no lar, etc., etc.?
Atende às 3.as, 4.as, 5.a' e 6.as feiras das 17 às 20 ho­

ras, ou outras horas a combinar.
Por escrito, só no meu escritório em Lisboa, na Trav.

dos Moinhos, 18-r/c. - Telef. 636992.

Tfl ....enos para ConstruçÕflS
PRÉDIOS DE RENDIMENTO E It.NDARES

Em nova urbanízação, servido por tæansportes colectévos, com

grande futuro.
-,

VENDEL)I BARATO: J. ·PEREIRA JOR. E J. S, CARRUSCA

Estra4a da Penha FARQ

Cí"WMêiYtm MWee

ENTREPOSTO
F A R O·

RUA GENERAL TEóFILO DA TRIN,DADE, 9-11
Tel. 23521
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JORNAL DO ALGARVE

Decora-eu com 'br1l!b:o a festa de eneer­

ramenao do !l. ° Tomem de ':Ji1u¡tebol da

Facead, !I"€lIJlizado !!lO dOilIl'mgo !!lO campo

d,e Mem MO!Iliz em Paderne.

Depo1.s .do dest,ae das equípas concor­

rentes, prOICedeu'-'se à dil·sbribuição de

taças, meidlldJha¡g. e g¡¡,lha:rdetes a todas

as e'quia>as, œ:Mmónla em que se. ·1ncor­

poraram os sra, �tó<nio Vdeira Rodri­

gues, ŒJIl"'es!¡deriJtie Ida Junta de Fregue­
sia; José de Sousa Dias, presídente da

Oasa do POlVO e Doonin;gOS paohooo,
comandante do Posto da G. iN. R. e os

sócios' gereil1tes da. Flroee;l, srs, .AJJ.too,lo

Simões 'Vicente e MB!l1JUel José Vicente
. I.Ju.t,s.

A idlassl¡f'¡ca.çâo ¡fOIl! a. se!l'u,lnte: 11:.°,
CI. AI. T. da Fax!æJl. que !l"ecebeu a. Taça

«F8.ceal:>; 2.°, lAIlœJIllta¡rilhense, taca «Re­
ca.Uiclhutagem· Boa �anÇ8.»; a-, C.

R. iP.. de ll'er!rekas, taca l«.AJuWslb; 4. 0,

Agiuias' Œlranœs, taÇa cAII8IU,to» ; 5,. 0,

Progresso de Pêra, taca «Piremollde� ;

.6.°, HOiteil da 'Ba.lala, taça. d''romec».
O melihOil" !IIlaroador fob 'VlIIldemlro, da

Faceal-; 'e o melhor guarda-redes, João,
do A:�arl'lihe:rise. !A. Taça Disol¡plina,
oferta da Re:auooui(a¡g� Cad,IIIIr, cOUibe
ao C. A. T. ida iFaceal.

DI¡jJJfUJt<JiUI-se ,seguidamente um jogo d,e
futebOlI e!Iltre a. aqu1'pa vénceld.ora·e urna

seIl€ICÇ'ão lorttrraJda ¡pelos melhores j oga­
dior,E$ das oultrao9 eqlli.�, ¡tendo-se ve­

rl1icado o relmltado de 12_0.
Sob a d'lrooção do sr. AntÓ!Illo José

Martins as aq ullpta'o9 a.lIl11haram:
Face81l - RaJul; iRumbertJlno (Eduar­

do) iLeO!Ilel, Carlo·s (A:ntÓ!Ilio Caellho),
JoSé António (Camideias); Guerrel,!"o,
Re!Ilato I(Júllo) e AJ1eIlttIJla; F,eM18.ndo,
Valdemlr.o ,e João (A:�b<l!I1o).
Selecção - Alntóruo José, iRe!IlT'iq,ue,

JoaqUJim, Cheta e Xuil're, C'a.l'los AI'ber­

tOl, Vieira e José wis; Vitor, João e

Tó Zé.
iNa 2." rparte:, João, Xuf'OO, Oheta,

AJnaidor e \Nunes; ÀJu'guSito Joa.q'lLlm e

DéHo, Manuel, Guerreiro e Aroând,io.
Ma.rlca,num os golos, Fe¡mando pela

Face8ll e JoSé LIll'ls e JœqlUJlm !pela se­

lecção.
RestUJlitado certo, ntUJma ma.gm�flca jor­

naIda de CO!IlJfra;termlzação..
Arménio Aleluia Martins

'Basquetebol DO Algarve
Na seide da Comissão Distrital' de

Juizes e OrO!Ilometr.l!stas, em Olhão, eIl­
inscrição ip&ra os cursos de Arlbltros,
marcadores e crO!Ilometristas dte bM­

quet:elbol.

Honresls classificsçDes
Ibtidas pela' Algarve nos
Nacionais de Veil da M.P.
Nos Campeonatos NaJClQtIl8J.s de

Vela da M. H, disputados em Se­
tÚ!bal em '29 e 30 do mês ¡findo,
foram as segudntes as eXlcelentes
classificações obtidas pellos repre­
sentantes do Mgal've:
ClaSSe iFhm: 1,.°, Centro Especial

de Actividades de Vila Real de
Santo António, ¡por intermédio do
veilejador !Mário ¡Samúdio; 2.° Lis­
boa; 3.·, Porto; 4.°, Fiuo; 5.0,
Olhão; 6.°, !Setúbal.
ClaSse ,Lusito: 1.°, Faro, por in­

termédio de Oarlos Cruz, que ven­
ceu eSta prova pela 2." 'Vez; 2.",
Setúbal; 3.°', Porto; 4.°, 'Lisboa;
5.°, Aveiro; 6.° Vila Real de' Santo
A,ntónio; 7,.°, Viana do Castelo; 8.°,
Tavira; 9.°, Olhão.
Classe Cadete: 1.°, Lisboa, 2.°,

Faro; 3.°, Meiro; 4.° Viana do
Castelo; 5.°, Vila lReai de Santo
Ap,tónio; 6.°, SetúbaJ.; 7.°, TaJVira e

8.°, Olhão_
Na Olas�e Finn, a vitória vila­

-rea),.en:se revestiu-se de feição es­

pecial, . ¡p9is a:lguns dos parti'cipan­
tes b8JVl1am tomado parte nas ¡pro­
vas de selecção para os Jogos
OJj,mpilCOs de Munique.

AiLGlA.RJVillOS NOS JlO!GOS iLlUSO­
.ffilRASI[ÆIROS

Nas prOlVas dlSiPUtadais nos V Jo'gos
DeSportivos lJutso�BrasHeiŒ"os e qlile as­

smalarasn a ínæuguracão da .iJ»sta de

«tartan» ido IDst:áJdio Nacional, -em Lis­

boa, os lII],garvios ælcançærarn as segnrín­
tes classtñcacõee:
Hé!¡der ide .Jesus, 4.° 'nos 1500 metros,

coon 3m, 54 s e 6/10; Carlos Cabml,
2.° rugar ooleoUvo ,para Portugal na

estateta olímpica, ,estlllbelecendo-se no­

vo recOrde naoíonæí,

OlCLI8MO

Volta a Portugal

Oomeçærn æmazíhã as Festas ida Cidade

de iLa¡gos, pa trocínadas ,pela Câmara
MUJlllici¡pal e ¡pela C'omissAo LRegi'Oilla.! de
'I1UJrismo, ,que !têm o ·segu:in:te ,�ograma:

AJnmmihã, ·i!!l8!Ulguração dos d'estejo·s com

dnícío da Senuma da Vela (orgameacão
do CUwhe KIe 'Vela de Lægosjc , A noite,
8lhel'tJUTa do arratal 'PoptUJlar, na Praça
do I,ntante, com tômbola gígante, bar­

r8JG8.s de tiro e de 'saridinha assada, casa

de dlá, Ibarraca de ,bol.o,s e eoncerto pela
F1ila.rm6nica. !L. ° ide Maio.
Em 13 de ,A,gosto, encerramento da

S'e:mana da Vela, ',ex�bição ide ranchos
f,ol!Cllórico's. Em 20, 111ici'O Ido COtIl'Œ1Il'SO

de montras, mini-concurso 'd'e 'Pesca des­

pOf\tJi'Va, Klhe!l'BJda dos corredores da VOtl­
·ta a Por-tugaã ,em Bicicleta. A noite,
espectéæulo de variedades na Praça do
Irufante. iElm 25, estreia do Teatro Eoc­
perímæntal de iLa>gos, no OiIne-·Teatro
Império. Em! :l6, dia dedíoado ao turis­
ta, !passeio rilarltimo, com caldeírada a

bordo, concerto peja Fitlarill1Ónica t. °

de Maio. Em 217, encerramentr, do con­

ourso de montras, !rlllllly-mi's<tJérno, re;
ser!Va!do Bo 8JUJtomõv,eis de turismo, com

va.l'iosos ¡¡mé.mI-os.
Elm; ,2 Id'e IS!etelll1!bro., !lloiJte iiLo fado,

eoci,bição d'e frud,i,Sitas P!rof!oss'ionais e ama­

dores, ,na Praça do Irufantte; em 3, idesa­
fio de diulteboJ 'e!Iltile as equilpa,s do SiPort
Lisbo8. ,8 'BemifiCBJ e ide /UIm misto ide La­

gos. Em lO, cerimón1as relig-:!iosas à
Sn." "ida PiedaJde, liprocissão, concerto
pela FiJ]Í¡,rnnõnica 1. ° id,e 'Maio, fogo de
ar1:i.J'ici'o. !Elm <l!6, i;nicio ide um torneio
de t'iŒ"o ao's 'pratos.; à n.oite, elUlootáculo
die varledades na PraÇa do InœBlnte'. Em
17, !pIrolVas id'e !llatac;,9.o, desalfi,o lie fute­
'bol da .«!S'aJUJd8Jde», encerramento do
Torneio de Tiro aos Prato's. A !llJo1te
distrlJb'llição Id,e p!l'iémdos. Elm 24, ginca­
na Id e ,MciJdletas; prova Vie'10ci¡p!éid ica.

Elm; 1 Ide 1000tulbro, 'inawgtUJração do

edid'icio 1C0000die Ferreirn, com a 'realiza­

ção de Ulrn saraUi Ide arte em que par­
ticirpa o Teatro E!xiperlment8.l de La­

'gos. Em! 5, ,l!I1a:Ulgu,ração de 'lÍIm SllJlão
de artes Ipl�sticas.
Hawerá ainda, em 6, le e-20, espectá-

'CUJlos !l10 eme-lI"eatro, Império; eœn 24

25 e M, OOIIlIferê1IDias sob' 'temas oUiltu­

raios ·e relit�iJosos, e ·em 'lI7, Iferiado IIlIU'­

næ1¡¡al, o e!Ilcerrwm'enito do æJlão rd,e

artes plásticas, lfestw1d8Jdes em honra

de S. GO!!lÇIIII-o, missa campal, ¡prods são
. 001ll1eerto n>e,Ia iFi,larmólÍica il,. ° de Ma.io. e

,e!IlKleITamen'to das festas com !fogo de

artilfic:Lo.

Iniicia-se no próximo dia 12, a

disputa da 3,5." VOilta a !Portugal em
Bícíeteta,
Entre as equipas paJrtlj,lCipBlIltea,

contam-se o G.i!IláiSio de T.a;Vtira e o

Louletano.

TORNIID]O JNTŒlRJNACJ:ON!AJL
NIA iPiRtAlA DA ROaH'A

O CIlUlhe de Ténis da ¡Praia da. Rocha,

promove de l7 a. ¡2() deste mês um tor­

ne�o ,inoor!IlaciO'llal de ténis cutla :inscri­

ção pode ser d'eii,ta ¡para as ¡prOlVa.s Ide

slng,ll'lares.homens, ,slngulares-s'enhoras,
hOilne!IlS-!pares, ,sen!hJoras"'Pares e paf\es­

-miI,Sitos.

MOTONAUTIOA

Fo1 >bl"lllnSferlda ip8.r8. os dias 2 e .g Ido

tprórimo Ill1!ês, a d,iSIPUta do «I GTa.nde

Prémio IntermacliO!Il31l de Motonáutica»,

¡pr·OilllovVdo 'Pello Gl'IliPo Desponti,vo da

Torralta e qU!(J terá oomo ceTIário a re_

gião :rn.a.riti!lll8. Ide AltVor.

PBSCA DDJPORDVA

OOlN'ClUIRiSIO liN,TIDRNACfONAiL
ElM .Ail:JBUF'E[R¡A

.o [mortal de AJlbUifelra etfuctJua no

tpróJCiIm;o dia 20 o «[[!:[ ConOUNo :DIllterna­

cio!Ila1 :d'e iPesca !loO Corn-ioo» em qu,e
serão d'i$UJtwdo()g valiosos troféus.

Emídio Sancho ecO Portugal de hoje-
Ir�mioD um [8111 [aDa�iaDO

I «o ¡Portugal de Hoje» é tema de�" '_'

'I
'concurso que a Eimis's6ra Nacional
vem rerulizando desde 1966, entre
os seus Ot1.Wintes das linguas in­
glesa, france'sa .e alemã. ldealizado
por Râdio Portug8il - nome por
,que é 'co!Ilhecido o serviço de pro­
gramas para o estrangeiro da
Emissora Nacional' - {} 'concuJ.1SO

deste ano, aJlém das iha;bit1lais Icola­
horações da ,sec'retaria de E'stado
'da iInfo:r.mação .e Turismo e dos
TraJIlSiportes Aéreos Portugueses,
tem também o patrocínio do Minis­
té,rio do TJ1trani.,ar.
'Foi objecto do 'Concrurso um, en­

saio sobre o '¡'ortugaJ de hoje. Co­
.

mo prémio, além de unía ,estada na

Metrópole, Icom visitas especiais ao

Algarve e arredo're.s de Lisboa, foi
ofereCido ao 'Vencedor uma visita a

Angõla 'e Moçambique. ,

Tendo sido recelbido grande nú­
mero de Tespos't3JS, 'cOQIIbe 'O .pTémio
a DBlV'id Adams de IS'carborough,
Ontário, Canadá: OUJVinte de Râdio

Portuga;l há cerca d,e seis anos, to­
mou jâ parte em ailiguns do,IJ ,con­

cursos é.ntre eles o de 1969, «Fé­
rias em Portugal» e o de 1970,
«,portugal e os seus V,inihos». DaVlM
Adams e a esposa passaram aLguns
dIas na nossa P,roV'Íncia, ¡partindo
depois para Luanda.

MMico espooillJUsta
DOENÇAS DAS CRIANÇAS
COI1.8ultll6 diárias depois das
15- bor88 de preferência com

hora llU'..roada

Gi1l8ult6rio:
R. Reitor Teixeira Guedefl, S-l.·

Telefone 22 96'1'

Residência:
Telefs. 22958-42228 - FAltO

Truéidado por um comboio
Quando tent8lVla MrlWessar a lVIia fér­

rea, a UJnS 500 metl'os da ,esta.ção' da
O. iP,. Ide S. iMarcos'da Serra, fo,i c:o,lihl­

� do mortamente, pielo comboio semidi­
rooto conhecido lipor rá¡p,ikl'o do Algarve,
o sr. José \Dorn1i1lJgos Lucrécio, de 75

8JIlOS, r,esbde!Ilte !!la Z'0II1a Ido Poleirão (IS'.
Marcos da BeITa), casado com a 'sr."

D. Mrurie. Ana Viieira.

FARO
Trespassa - se na rQ.a

principal (Santo António,
37) estahelecimento com

óptimas condições para
qualquer comércio.

leia o rótulo

:1

o SR. PRUDÊNCiO INSISTE:

USI .os pesticidas
CDM CUIDADO!

DIRECÇAO GE�AL DOS SERViÇOS AGRICOLAS
LABORATORIO DE FITOFARMACOLOGIA

SERVICE OFiCiAL DIESIL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL EfiWECIALIZADO

EXECUÇAO RArIDA

Ao sreu dl,spor na.s

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE-Tel. 2405
PORTDlAO

'

!)

Portimão (ARTASj�li¡¡jljlíl.i�i�
Uma carta da Comissão
Promotora do Monu­

mento ao dr. SilvaNobre
IDo 811. dr. EmHio Call11!pos Coroa,

dedicado ¡pres!¡dente ida C'ooni'ssão Pro­

motora do iMonumento ao o:r. lSi,1va No­

ore, recebemos a seguinte¡ car-ta, que

gnstosamente !P'UibHcamos:

Faro, 110 de Jwnho de 197$

Sr. director,

A corMssáo promotora da homenagem
ao dr. João da Silva Nobre, vem solici­
tar a V. o OibséquiO' da d!iivulgação da

presente cal1ta, para esclarecimento de
quant,os concorreram e virã.o ainda a

concorrer para II mesma, num preito de

homenaaem: que se deseja amq¡lamlmte
pública e popular, em mem6ria do mé­

dico proficiente e aeneroeo e do homem
II cidadão de collVdutœ cívica e firmeza.
de p11iincípios inalteráveis.

1 - Nã.o houve qualquer critério pré­
wo de C0'n8tvtuição da COmissão, nela
se tendo integrado as pessoas de toda

I
(I qualquer cTia8se social que nos decla­
raram o seu inte!resse em trabalhar
para tal film;
II - Conforme publicação no Jorn8i1

do AJl,gal'V'e, cujo redaotor prof. Manjua
Leal foi o pTimeiro a levantar, publica­
mente, a ideia da homenagem, foram
abertas listas de 8Uibscrição pública em

tr�s estabelecimentos da cidade, no

mimCionado jornal e uma outm em

poder cW signatário ou do's estudante8
liceais que recolheram as verbas subs­
critas que, em poucos dias, nos deram
'a certeza do �oia geral à iniciatwa,
registando-se, inclusive, o envfo de ver­

bas da Austrália, Canadá e Bras'¡'I;
S - A Camara Municipal de Faro

pr01litannente deu seguimento às diUg�n­
oVas da Comvssão, deli!;ercm4o dar o

nome do ,dr. Silva· Nobre ao Largo do

Bouze!la, s1ituado em fremte da resid�n­
cia e consult611io do homenageado e,

recentemoo.te, aprovando a base de im_
.

pla1litaç(fo do· bus,to pela execução do
qual se .interessou, pessoalmente, o' res­

pectwo presidente, BT. major Vieira
Branca;
4 - A CCYYlW8são dec1:diu, logo no ini­

cio das suas actividades, que -sempre
que possível fossem artistas e técnicos
algarvios ,e farerli8es os autores dos .tra­
balhos a efectivar;
5 - Por unanimidade, esco'lheu' o

bU8to do dr. SUva Nobre da autoria do
artista Sidónio de Almefda e, por maio-

11ia, II base de implantaçc%o do arqui­
tecto Paix(fo Costa;
6 - Independoo.temente da votaçc%o

pessoal de cada um I),os seus membros,
cumpre à Comwsão e ao signatário
como seu presVdemte, ·acll'!.tar dÍJmocrà­
ticamem;te as deliberações 'tomadas, mais
œinda por coerllncia; com o espírito in­
defecHvel do homenageado do que pelas
pr6prias c01Wicções de cada qual;

7 - O busto() .em br.cmze foi executado
na Fundiçc%o Barros em OlMo encon­

trando-s.e., neste momoo.to, nas instala­
ções do Grupo de Teatro do Círcy.!o'
Cultural ao Algarve, � RUa do Alpor­
tel, n.° 96-1.°, aguœrdando a execuçc%o
da respectiva base;
8 - Tanto o autor do busto como o

do projecto prescindiram de quawquer
honorár.i0s regi&tando-se' também um

considerá11e11 desconto-donativo de tr�8
mil escudos� por parte do BT. José Ma­
nuel Barros, no trabaiho de fundiç(fo,
que inuportow em doze' mil escudos;
9 - Neste'momento, todas as despe·

sas estc%o liquidadas e há em de,p6sUos
bancdrios quase a verb'a, também de
dose mil escudos., neóessária à execu­

ção da base que já toi adjudicada';
10 - Nc%o se inicia imediÍJtamente a

obra por estarmos em pleno Verilo e

longe de qualquer data significativa na.
wda do dr. SUva Nobre.
Renovando os ,meus agradecimentos

subscrevo-mel; 8'1'. 4irector, com a' maior

considerlWl{"_

Sujidade na zona popu..

lar da· praia de Mente
Gordo

Vila Real de Santo Ant6nio, 110 de

Junho de 1978

Perdoe-me V. os momentos 'que lhe.
roubo, mas como sei. que V. se mte!ru_
sa por tudo que diz respe�to 'ao Algœrve
e nes·te caso œ Vila Real de Santo Ant6-
nia e ao s_ conoeüu» e pelo b.em-e8tar
do's seus hœbUamtes, eis o motwo por
que me ·dir>l;jo (li V. -

Temos uma prœia em Monte Gordo
que, como é do conhecimento 'geral, �
treauentoa« por milhares de PU8008
durante a épaca eat1.val.

Este ano foi deterrmim4do que as som­

brinhas âo» particulares Q/Ptmas pode­
riam ser cOlocad;as em tr�s IIIG'IWB da
praia. Uma delas é a zona âoe barc08.
E é dessa mesmo que .queria talar.
Muito bem! S,eI é' Ill'!. é precWlo cumq¡rir.
Nc%o se discute. Mas ·é de lamentar que
as pessOO8 que para ai vao, que 840
pessoas de fracos recursos, que 1140
podem pagar ,to:dos os dtUJs um toldo e

qUe com a sua sombrin¡ha, para a qual
já pagarann Iwença na Cav�tania, re­

solviam o problema do 80l, 1140 pOS8ann
estar com os f�lhos usutruilndo do elima
salutar e da amen4Jdade da dgua desta
proia que Deu·s criou em proveito de
todos e nllo de uns quaMtos, po1lS a

zona da p.rlllia estd ,tão suja com pastos,
bocados de madeira, 'Vidros, latas, etc.
qUe é perigosa, po1is qualquer criClln{;a
pode ferir-se.
, Nc%o seria humano que ao menos se

1.'UJndasse lilmpar essa pœrte da praia,
Será que 08 memo·s atort'U/YlÆldos 1140 tém
dirll'!.t,o ao asseio 1

Ce'I·to do bom acolhimento desta mi­
nha' carta, agradecia que o 81'. cUrector
chamasse a atenç40 de quem é respon­
sável pelo bom funcionamento doo as­

suntos relativ/()s à praia de Monte Gordo
para este assunto.

Marla Lope\!!

Vitima. de acide.t••
d. via,ão

Rela C.ornissc%o,
EmHlo Camipos Coroa

Lei. o JORNAL DO ALGARVE
e ••L_" o qae •• paua DOA"a...e

Il

Empregado pelos Serviços do Ministério
das Obras Públicas, Defesa Nacional,
Aviação, Marinha, etc.; C. M. L. e outras;
Comp. C. P., Aguas e Electricidade, Tele­
fones, Sacor, Shell, Mobil, B. P., C. U. F.,
U. F. Azoto, Siderurgia, Laboratórios Eng.
Civil, Fundação Gulbenkian, etc.; Fábrieas,
Moagens, Bancos, Hotéis, Hospitais, etc.

I'

'M'� I 1('11
PROTECCAO
I'IARCA A€G1STAOA

AS MELHORES REFERtNCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FA­

CILITAMOS FOTOCóPIAS

iNo Se!Ilt,id-o iFaro-'S. IBrás oe AI@ortel
circulava uma camiO!Ileta, carregada de
areia, !pertencente ao ·industria.l sr. Ma­
nuel 'Nev,es, de BOl'ldei.ra, conduzida
pelo 'sr. iNarOl'so 'Bi'spo Cadete, casado,
de 00 ano·s, :reside!Ilte em EstoL, � em
direcção a Faro, seg'Uia um automóvel
guiado ,pelo viajante ide máquina,s 8igri:;

, co,las, ,sr; Nico1au Dias Ca.baço, de 40,
ca�ldo, res,idente em Lisboa, qlU� se
fazIa acollll¡pan¡har dos srs. .A!drlano de
Jesus Narci!so, natural de S. Martinho
(.Alcácer do Sal), casado, de �, nego­ciante, morador em Vwte ide Amoreira.

(Faro); Carlos AJlJberto \NIeves de Ou,­
veira, nart:ural de Ca.ma.rate, onde re­
sidia, 'na RlUI}. Maria DeOtli!Illda. 3, ,rés­-ido-:cihão, Idt. 0; 'Mateus MendOillÇa Bo­
las, de e9, casad'o, comerciante, taIll1!bém
natural ide Faro e resild·ente em BeIa
SBllema, !do mesmo ,concelho, e JoaquimManuel Pereira 'PareLho, de 14, natural
de Ferreira do Alentejo,.
Ao cr=em-se, os· idois 'VeiC'Ullos cho­

caram viollentailnente, tendo morte ime­
Idiata. o a.utoonohiUsta e O'S S1:o9. Ad·riano
doe Jesus Nar:ciso e Car>!_o,s AiLberto Ne­
yes . .o meno·r J,oaqulm Manuel e o sr.
Ma>te'Uls Bo;Ias, foram tra.nsporltados ,pa­
ra o hoslpüal Ide ,Faro, de Otlllde o últi­
mo, IdeviJdo à '!l'T'8JVirdade do seul estado,
transitou, num tá.JCi aéreo, para um
ho'sp·i tal de iLh'lboa.
iO estado do Joaquim Manuel não iñs­

pira cuidados.

lO caITO Ugeiro ficdU de tal modo
end'eiocado !Ila camioneta., qUe para re­
tirar o COrIPo do infeliz IlJUtomobiHsta,
tiveram· de 'ser cortadas chapas e

ferros.

Para os nossos pobres
O sr. José António Ramlr,es, !!lOSSO

assina!llte em França, enJtreg-ou-nos a

imrportância de 60$00 para os ¡poibres
do llJOSSO jornal. A¡gradecemos, em nome

dos contOOJliplados.

AbriH a feira de amostras
da PerUm8o'
Na primeLra feira de amostras

e de artes,anato de Portimão, que
fUIllcionarâ ,em todo o mês de Agos­
to, os visitantes ,poderão também
assistir a exibições de folclore, bai­
les e esp�ctã;cuJos de variedades.
Ao acto 1naugu.ra:l presidiu o pre­

sidente da 'comissão de honra, eng.
Lopes 's'erra, -governador :civil subs­
tituto do Distrito, em exeI'CÍ'cio.
Era àguardado pelos sr. Reinaldo
de �ssu!Ilção, presidente da edili­
dade, vereadores, crupitão do porto,
director da Junta dos Portos', dr.
iMenéres Pimentel, delegado 'conce­

lhio da Oomissão Region& de 'lU­
vismo do Algarve e outras indivi­
dualidades. Cortada a fita simlbó­
Hca, os 'Visitantes p'eJ.1correram de­
moradamente a feira, 'Visitando os

¡pavilhões e ilnteirando-se das acU­
vldades re¡presentadais.

Dr. José Castel-Branco, mé­
dico especialista, doenças do
coração.
Consultae aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida. n." 2-3.° Esq.

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Triodade
Médico especialista
RUB Dr. Malusl de Almeida,
n." 2 -1:- A - Telet. 22941

Port'illl60

Consultas diárias:
:¡.,

daI 10 às 13 hores.
e das 15 às 19 horas
excepto aos sába-

dos à tarde

Na Alagoa do Poço da Fi­

gueira, próximo da· estação de
Tunes-Gare e da estrada na­

cional do Paço a Tunes, com
cerca de 12 000 m2, metade

sequeiro e metade regadio
(podendo ampliar o regadio),
com laranjeiras, tangerineiras
é outras árvores de fruto.
Trata o proprietário Gui­

lherme Cabrita - Canais -­

Tunes-Gare.

Pontas Eusébio
Médico especiaIist.a

Ouvidos, Nariz e Garganta
Consultas diárias depœs das

15 hoœa

Collfll. - Rua de S_te António
n.· 68 - l.· Dt.·

ICons.Telef.
I Resid.

28lSS
24.258

O MAIS EFICAZ IMPERMEAIILIZADOR
DE CIMENTO, BETÃO E MARMORITE

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE»

«EVOPRUFE» - Betuminoso imperm�abilizante à base de
asfalto, de fácil aplicação para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc.'

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

PROVER - Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis­
tente ao desgaste, à formação de poeiras e a

alguns ácidos.
RAPID - Acelerador de presa e estancar águas.
MASTiC-FILLER - Impermeabilizante para encher bura­

cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES GERAIS:

TITO PEREIRA DE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.° Telefs. 361805 - 32 2118

LISBOA-2
, .a ___

Res. - Av. de Oliven�
9'1'-5.' �sq.
FABO

Instrutores
As Escolas de Condução

Infante de Sagres admitem
instrutores para serviço efec­
tivo.

Respostas detalhadas com

ordenado pretendido. Aparta­
do 129 - Telefoné 34310 -

Portimão. '

Conlulta. diárias, com marca­

ção a partir 'IUI 17 hor...

Boeotl! �I [afatlO
Alberto &. Piras Cabral

Médic. ..p.clall.ta

Rua Port.. da 'erra, S7-1.·
Dt.· - Frente - Tel.f. 135 IS

POBTIMAO

H'. PIMENTA DE CASTRO
Médico Es¡peciaJiSlta

Prótese DentAria

FARO

ConsUiltas eom marcação

Olhão: da.s 10 às 18,e atilda tardes
de terça.-1ie.ira

Faro: 2.a., 4.a., é.a., 6.a• a partir das
15 horas

I
OLhão 7.2618

{GIon.m1t6l'l1oFaro 25865
:13104 í rel9idên:c.ia3W7 .

Telet.

Ala�or �e re�e8
Vende-se, completo,

em óptimo estado, mar ...
ca PURETIC, por preço
acessivel.

Dirigir a CASA LOU­
REIRO-SESIMBRA.
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O surto de desenvoívímento tu-
rIíst'1co veio criar um tipo de esta­

be�ento que prolífera como ga­
raçao espontAnea: as ICaS8.S de ar­

tesanæto,
IDls a situação das CaJS18JSl de ar­

tigos regtonaãs em V1[a Real de
Santo António, que apresentam ca­

racteríetíeas próprias, devído à po­
sição fronbeírdça, Podernos anañsar
o problema segundo dois aspectos:
O que vendem aIS casas de arte­

sanato e os horários destes estaba­
lecírnentos.

por Eurico Santos Patrício As ClMI8JSI de artigos regíonaãs de-

o

veríam vender artigos dos artífices

Dado o empenho que manifes- da região ou, num eonceíto mais
tãmos em conhecer a artísta foi- vasto, do País. Na realídade, o que

-nos esta apresentada, Trata-se de vendem são porcelanae e faíançae
Anita ,Stock, de San Diego da Ga- íngíesas, brínquedos japoneses e in­

lifórnia, que tirou o curso de Belas gIleses, porcelanas e faianças ítalía,

Artes na Acàdemia de Ohicago e IlJ8JS, porcelanas japonesas; alabas­

actualmeillte é professora de Belas troo iltaUanOSJ e artígos portugue­
Artes na Uníversídade de 'Minneso- ses

ta (América do Norte). It casada
'

às horãríos em que ruacíonam

e tem quatro filhos a tirar cursos apresentam grandes amplí'tudes
superiores. Hã casas com horário geral, 'ou-
Ao perguntarmoa .eomo velo pa_

tras de encerrameilito às 22 horas

rar 8:0 iAligal"!Ve, disse-nos que no durante a semana e com abertura

ano ifmdo, ao percorrer aíguns pai- ao domingo e outras adIIlIda sem 00-

ses da Europa, passou pela costa cerramento à hora de almoço e Com

do MediterrAneo e sempre no dese- fecho às duas da manhã, inclusive

jo de conhecer novas terras con-
aos domingos (horário dos cafés).

tínuou pela costa 81té enronirar o . Lan�amoo um apelo para que soe

mar e o fim da terra (Ca.bo de S. moralize ema actãvídade comercial

Vicente). através da delímstação dos arttgos
. Eis como prosseguiu o nosso

a vender e da uniformização dos

diálogo: horãríos de funcionamento, a fim
_ Gosta então muito do Al- de acabar com situações de príví-

gal"!Ve? légio e com a aceitação dos horã-

. -:- Sim, e a prova disso é que' ríoe dos menos escl"'Ulpwosos, que a

voItel este ano a passar todo o
in:éI1Cia e a brandura de costume

meu tempo disponivel nesta terra permitem,
de pescadores,. que eu' adoro. Nun-
ca mais ésquecere1 esta terra e os
seus habitantes, pois em. parte al­
guma por onde tenho andado en­
contrei uma dedicação tão siooera
e pura como a deste povo de Bur­
gau, honrado e digno de estima
Muitas vezes tenho deíxado aber�
ta a porta da mitllha vívenda e

quando volto venho encontrar tudo
como deixei .. Parece que primam
em ser-me 81gradãveis e p1'e8ta.ntes
e sinto qUe vou derramar muitas
lâgrímas na altura. da despedida.
- Pensa voltar a Portugal!
- Sim, no próximo ano cá. esta-

rei novamente, e sempre qUe tenha
tempo disponive! é o pme para onde
venho, porque gosto imenso disto
e desta gente amiga e simples que
são os portugueses,
Depois de vermos a sua preclo�

colecção de quadros, qué vio ser

expostos e vendidos na América,
convidãmos a. senhora a um passeio
até S8Igres onde lanchãmos no res-

taurante do hotel, de 8itrsJCtlva de-
coração e de onde se desfruta es-

plêndido panorama.' U t d el t't_"�"""I'_"_"_"'_"_'" ma car a o rev. em In IRO

MllRtU E OSSÓNOBA dI Brito Pinto

do
'

tad A SSINAIDA pelo rev. Clemen-

Iseu I as por um tino de Bdto Pinto recebe-
mos uma carta explicando que a

grUpa de J·ovens da transcrdção pela «Folha de Domin-
go» de um texto do Jamal do Al-

ESlola Comercial ��t::n����a=
I d t· I d F

cr1ção vir «dœerida num contexto

8 n US ria • aro Uterâri� e por ter acontecido
«uma vez».
A segunda p!lrte da carta con­

tém .' 8Jta.ques pessoads a um dos
nossos colaboradores. A natwreza e

linguagem empregue lIleeseS ata­
ques, dispensa-nos de pu:bl1car «es­

sas sirnJples p8lls.'VTas ... à Wa de

deS8lbafo:t, como pede o seu autor,
lemJbrando SIS dts¡)osiçÕeB legais.

Sem Dizer

""'NDE. __

:\�""IlIlW.""'__"_"_"""_"_"_"';"'_"��
�

VOZ DOS. CAMPOS I
coordenação de António Gomes Firmino �

iii! (do Serviço Inlormotivo de Rádio Rural) !
MI ,ii!

_

A partir d'as rotações de cultuœas, é possiv� obter,. ,nas explo-

II
rações agricolas, produções anuais sensivelmeilite e<mstantes, sem .1quebrá da. fertnidllJde natuTal do terreno. Para o efeito, divlde-se

""

a ex¡ploração numas tantas parcelas semelhantes, em cada uma :;
I das quaIs se fazem suceder 8JS ooituras, sempre pela mesma II!

I ordem.. COmo as culWa-às vão aJltemando entre si nas dIlfeoontes I

I
Par<;ela.s, consegue manter-se aproximllJdamente constante 8. pro- I
duçao total, isto é, o rend�m�IlIto anual da �ploração. ii!

,"
.' '.l'ratando-se de explorações fIlorestais, jã :não é po8s{v�1 pro- �ceder.desta fœma, pois entre a semeIllteira e o corte finaJl dtllCOrre ::
sempre um loogo iJ;ltervalo de muitos a;nos. ll'J relativamente fácil ,
remediSJr este inconveniente, quando a mata jã estA. constituida e é ii!

I....
�te· grand-e. Basta, para ta:l, proceder ao seu ordenameillto. ¡

·
; O ordenamento de lIlma mata consiste em divldd.-,Iá em tan1:8ls :;

P8iIlCelas quap.'tóli· �. :8lllOS �. que se pretende :realizar os 8IliOO88i- I
vos ICOrtes'A�ã�cada parce)la preeoohida com ârvores de uma ii!

I mesma iQade. O arvoredo passa, então. a fiCSJr escalonado' ao ¡
I

longQ 'da mata,· segundo a ,sua idade. Isto rpermite dispor-se: em !!:
cada 8lll0, de IIlIIl18. parcela de arvoredo em idade de corte. ll'J esta :il

I. pareela que !VW. à.ssegurar a constAnda do rendimooto anual II
il

da mata. . ,il!.

1M,
O ordenamento florestaJl é, porUmto, uma .lrptaç�o em que a !!ii

oWitura é sempre, a mesma; a sua idade é qille vaJria. de iprurcell.a. '"

para parcela. I
Se pretende ordenar a sua mata, consultle os, Sel"!Vdçoa li1lores- �

I
tada que fue prestarão a lIlooeesá.ria assdstênJcia técnica. . I

A. """œlh" .. _ft',_

�»� i
na l'�� 'U....... 1Il'Sadas IIlSJ allmeIlltação dos ibO'V'i:nos são '8.6 de ;ii

�go, 8iveia, milho, cevada e 8JlTOZ. Embora teniham. pouco VI8lor I
alimentar corrigem o volume da ração de mOdo a asseguranem

ii!

L
um bom trSib8Jlho digestivo. Iii!Não deve, contudo, ir além de 7 kgs ¡por dia o peso de palha il
ingerddo por cruda bovino adWito.

'

I
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GOSTO IMENSO DESTA GENTE
AMIGA E SIMPLES QUE SÃO OS PORTUGUESES
- disse..oos a artista norte ..amerieaoa Anita Stock

ENTRE os turistas que enehem de

movimento, aleg.ria e vida este
ríncão da Europa que se chama

Portugal,. vêm pOr vezes pessoas
nem só com o desejo de admirar o

que de belo possuímos, como de re­

colherem, nos quadros que exeeu­
tam, a imagem das nossas belezas
naturais.
Foi assim que há dias, num pas­

seio pelo 'barlavento algarvio, tive-
, mos 'conhecimento da existência de
uma grande artista que se fixou na

pitoresca praía de Burgau, distante
dos centros urbanistlcos do Algar­
ve e das grandes aglomerações' cos­
mopolítas, para ali passer as sUas

} fériB.:! num ambiente simples a re­
tocar os seus trabalhOl'iJ.

Problemas dO concalha di
Vila Real de Santo António

'PoLINIDó A .cALÇADA
ne cá. para lá.
De la. para cá.
Do jardim pára a Pontinha.
Da Pontinha para o jardím,
Nestas noites quentesde Ve-

rão a rua de Salito António em
.Faro é um caudal humano em

movimento pendular.
A opção é postá nestes ter­

mos à malta jovem:
Ir Só roça-roçe das boites e

provar um «Martini» ou um

«Wihisky».
.

'Ou aceitar cem um sorriso
·

'as æmerícantces que correm na
. única S8Jlá de cinema. .

'

Ou jogar uma bílharada en­
tre duas canecas de cerveja.
Ou fugir da cídade... e (para

onde?).
Ou, então, continuar poândo

a calçada dá rua de Santo An­
tónio;
De cá para lá.
De lã para eã.

Rocha Oliveira

TENDO em vista uma cuidada
apreciação dos problemas que

de momento mais afectam o conce­

lho, decorreu na CAmara Mundcipal
de Vtla Real de Santo António uma

reunião presidida pelo dr. António
Manuel Caipa Horta Correia, :pre­
sidente do Município e em que to­
maæam parte os membros da ve­

reação e das Juntas de 'Freguesia
de Vila Real de Santo António e

Vila Nova de Cacela,
Dado o interesse que se verlfi·

cou existir na efectivação de reu­

niões deste género, foi mareada
uma nova reunião pára fdns do
mês em cur.so.

Decorreu em Lisboa o TI Co16-

quio N8!Ciœa!l. JU'll'enU de Arqueolo­
gia. iDo .Algarve aJPenaS uma repre­
sentação: um grupo de jovens da

EscOlla. CoanerclaJl e Industrial de
Faro.
Os nossos comproviooianos, no

dia 31 de Julho lfaIlaraJl'Il das Rui-'
nas de Mdlréu e de Ossónoba e no

dia 2 de Agosto o tema foi a situa­
ção actual de Milréu.
As comundJcaçõe8 do Colóquio fo­

ram orientadas IPedagóg1œ. e cielll­
tiŒWàmente por arqueólogos entre
os quS;is por �emplo notámos o

dr. Fernando de Aflmeida, director
da Facuildrude de· Letras de Usboa
e que sabe .muUo bém o que se

passou. 1110 Ai:garve, co:ncreta7neIllte
nas ,rulll8.S romanas perto de Quar­
tetra (que muito tardam em ser

esclar�cidas, ou aquilo é proprie­
dllJde privada?).
Oxalá que 0& jÓIVeIDS algarvios

despertem e desrutem a faJlar sobre
o autêntiêo desprezo pelrus ¿o!sas
do passado !por tantos que se di-

, zem seus defensores.
F� ptR�a.do�os.

A propósltl das cISas
da Irtesanato da Vila Rial
de Santa António

. J.A.

Mai.! Prémios Graades
vendidos aos balcões da

CISA DA·· SORTE
Extracção da semana

finda:

3'" PRÉMIOS - 9749
280 CONTOS

Mais 2 bilhete. com

o Carimbo da

CASA DA SORTE

Optimo Negócio
no Ã.garva

RESIDENCIAL NO ALGAR·
VE - VENDE-SE.

36 divisões, 8 quart� de
banho, água quente e fria.
óptimo lœal e mais 2 000 m2
de terreno para con�trução.
Tratar com António Ribeiro
S'aias - telefs. 73166 e 72569
- OLHÃO.

Sen�ores Clnstrutores
Ven:de-se em Monte-Gor'do

casa. antiga, óptima localiza­
ção,

.

centro comercial perto
da praia..
Informa pelo telefone 2217

- Monte Gordo.

eltá por explorar todo o e:draordinário potencial
turfst�eG do rio Ouadiana, desde Vila Real de

Santo António at� Alcoutim
da rpalsagem, v(Jo-nos O;11Mecendo tl8

p� p()fl)'OaÇ/je8 00s ahoC:âlt, �
Alnwda 00 Ouro e da F0t8 00 OdieleUe,

� todas imtBgr(II(ÍGB 'IIi() concelho c0;8tro-

-marim.en86 e daB qualis a segunda fi o

.

mqis �e, e, ãapol8, DIJ de Ala.­

mo, GuerreilrOB do mo (mmto garridia
e oaraoterteuo« 'IIi() arranjo e d�s'­
çlio daB st«I8 O0;8IJ&), Laraitjeims e Mon­
ti�ho das La:rv.r.njw0;8, 68ms pBl'tetlÇO
do oornoelho de Aloowttm, cuja vila.-sedB
se ergue, sobrancet1"a, em J)O'1ito estra­

tégica do rio, ootadG ele um bom CGi8
.

1JC08tável que mtato fa;o.¡,Uta e �11a; o

'TI(Jvegaç(Jo fl?WtaZ.
A08 vi8itamtes foi, 8eMJl;clo um almoço

num elos ·terra.ç08 do ca8telõ ele Al'cou­
ttm, de onde 8e Mscortt1UW1Zm as .1"á­
gUJe8 Vizim¡ha8 e uma atracH1XI imæa
da rio, O;11Ó8 o que 8'e dœweram na po­

voa¢a, �enta1lido a único «Mfft>
e:x:tstente e apreokmão o BUg68'tivo da

pMBagem ou a monumento ao bBMmt­
rito dr. Jo(Jo Dw. A meIia de. � l1e­

rifioou-se o regrf}Uo ao p<mto t!,6 par­

tMa, durante o qU(l)l o dr. DiMnanHM
Ba�t_ aura&eoeW II pre88t1CQl Ms oon,­

�, tlmdo o'rev. Oarlos do�N�ci­
me1Iito Patricio, director .. da «FoZhIJ do

Domi'wgID>, agrooeéfido pelos Órg(J08,(n_
fOl"'TTUMwos.
O P0;8Se!a fot aMimado' pélo ccantan­

t� esvan-hol Manuel Monteagudo Par-"
ma, ê&te 1JC0flnqJoolliQ/do (\ gultm'ra 68-

pan-kola pelo «mae8t-ro:. Bustanumt6, de
Aiamonte, ambos denotando apreoidvei8
qualidalàel8.
De toda a d.g'MIMvel jeJ'l"Mida, ficou­

-nOs a oer,tesa de' que 'llWiitd 8e poãerd
flIlJer" (e (1CQibMd, tal1!etI, por 1Wr II ser

feito), em prol da valor� t'Umtwa
do. rio, ·,que pode tornar-8e !IJU>II!. mag­
mf!oo

.

e _tuml eBcoa�te pàra 08' e�ce­
dÆmJtes de Jrequlncl4 tunstfcll dali
PI'GkJ:a clo 130tCIIVento alga.roio, construin"
do-oo-lhe pr4ImelJrám1Amte U1rnJ P01M1t1da
GIll ¡AloO'Ult1m, qti.e. UJo ea:ceZtmte,,' Iocai8

olerece para· o elmto 6 que 8� de

pOllito de (I)JlOI,o 'II(lo s6 (\ ._gaç(jo' tu­
riBtioa flu11"lal C()l!1l,{) aos turistas que
aU chegassem por eBtrada. MI1iI.a tarele
e numa. ou em 1Idr148 ffJ868, poderia
co,nstr!Wr-8e mna 68trada Junto ao rio,
quase recta 'IIi() percurso até Almada de

OUro, e apr�tando tl8 melhore" ootll8
da terreno de Almada. de OUro a Al­
cowtWl<. ACllbar-8� OB".fm!, com 0;8 BU­

lr.:da.s .. deac'.d4a 6 <r",r-"CJ8 da-�.. �a

parte do percurso de VUo ReGI ele Bott­
to Antón40 a: Lisboa,� todo
um ,,!.WIdO de 6IIOCmtos ·ao 1JiQljante e

aJwiümdo-se ao mel8mo temlPo II promo­

tier wmIJ reg160 (]Ue, pela: 8'IUIi r�a
e belezGB 'llGtural8" bem merece M ver

àacle eB8IJ GiudG.
•

LP.

PAlM apreBewta.ç(Jo olicial M seu iate

prlootwo, o «Ohatrle8 Gabriel:., pro­
mooeu 'IIi() domingo. a lIelmMt4straçllo do
Hotel ão« NooegooOTes, de Mome Gor­

do, um p>1JI18mo flu1J'£al atfl AZcootim,
que cmtJ8tlitui,u ag.raddool j� de

confr(J)�l1Ção, ser1li'ndo nao 86 para
oofIdenci¡¡Jr 118 boas oontUç/jeIB· de c0n­

forto e 1UWegabiUidlMe ®quele boroo,
como para paltentear a vasta gama ¡ias
WwJpr01leitada8 potencialtdMes turilttiJ0a8
do· cde8conhec£do:. rio Guadiana, neste

seu beZo ,trecho de cerca d6 otr�8 deze­
nas de mUhœw.

Tomaram porte 'IIi() p0;8seio, co>m �
e/llP08D1J, os 8'1"8. dr. Antómo Manuel

aapa Hwta Oorreioa e Manuei Medeir08
Bra1!o, pr88iidente e vice-preB1idente da
aamara Mu1lif;cftpal de vUa Real de Ban­

to António; 1rnJJor Jotf.o HeMique 'Viei.
ra Branco, pre8'£denbe tf,o Mumc''i»o de

Faro; dr. Dtamantino BaU_, ,adm{­
niJ8t-rooor da eilllQ:lT68a praprietdri;a M
Hotel d<:f8 N{1/f)egador88; prol. Joaquim
Humberto Galhardo Palmeira, secretá­
ria do OO1Í8elko de admAM�traç(lo da
mesma emt¡JreBa; dtr. JoaquínÍ, Maga­
lMes, reMor do Lweu Nacional de Faro·
pauZo DO!mÑng08, chele da secretar�
,do Governo awill de Faro; RadrigtW8.
da BUva, chefe de serviç08 da aomts8(JO

Reg«mal de Turl!Bmo; eng." Acdcio Ma­

dewa Pinito, dIflegado da mJe8ImD aomiB­

tI{lo, em Vila Real de Banto Antdmo;
AuréUo MachaOO, chele elo POMo de
Turi8100 do B. N. 1. na mesma vtZa,

repre8entoote8 da Imprensa, Rddio e

TV e ootr0;8 i'llldWlJdu.aZ(à:ades, num ,to­

tal de cerca de 60 pe8s�, M quais
8e juntoo, em Alcoutim, o dr. J08é
Manuel Te£æewa GOrmeIB P_ce de Âlle­

oodo, pr�te da aoml;stl{lo Regional
de Turismo.

Bob o 00llnmlid0 do 8'1". ValenUm Me­

deiros B1V1IVO, a «aharZ88 Gabriel» Zar­

gou, rom t9l7l4l0 esv'ltndido, tZa doca
de Pesca "Ua-reakm8'e el ·Ioi, proporcio­
'llG1Iida aos� o aprectaç(Jo da8

marOfffli8 pOf"'tugue8a e espanhola do

graMe 7'1;0, em aZguns pon�s oom vege­

ta.çtf.o'mails agr88te e· tendo OUtro8 cheWs
de encamo _turtlZ, 01lide 86 d68COTtma­
txJm aprecldveis Iro'IUJ8 ar�, ole­
l'OOenldo, em largas ea>ten:s{j68, convMa­
tWos el refreBcœnteIB sombr0;8. Malos po­

voadlJ Il margem portU!{1U68a que a

espanhoZa, del,æa-ms ver e8ta tlltima,
apalf Il p0;88Qlgem 'PeW gracio80 cPTest!­
pio:. akJm,(mttno, mais gracioso quando
O;11recfOOo de ZMI{Ie, um Muifoto do P'6-

quena Poooado do Romeir(jo, habftado

por gente I]1Iia8Il SÓ de ortgem portu­
{1tse8a, e, jd 'If,() tm-mAMa 00 tIlagem, o

«po.vo» de B. Lucar, imvplanttJd,o em

frente d;e AIoout1lm.

No � portwguM, depolos da e:J')�à
drea urblMlal 00 ""Za ReIsZ de Banta An_
t6ttf¡(), aurg6-'lf,()8 aastro Marim, emol­
elurado por 8e'U8 altGnetro3 oalftelo e

lorte de B. 8ebaBtl6o. Mais para d4!ante,
lI'Uernando-'se no belo enquadramento

OR.TEMCO
[lIfrl TtE. di Contab. Mecanizada, Lda.

·

EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicos inscrjto' na D.G. C. I.)
Aallcll '1 CGIPln�11 'e SepllS dlrl,ul.

(fOTOc6PIAS)
Rué Dr. Francisco Gomes, 47

-. Telefone 290 -

Vil. Real de Santo António
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• ·PINH£IRO

YENDE-SE
.

caSco e motor da traineira CóRDOBA, comp. f. a f.
·17,70 m. motor Baudouin 150 lIP.

.

Casco e motor do �tado CALÃBRIA, comp. f. a f.
12,99 m. motor Baudouin 75 lIP .

Clptimos para barcos de tur�mo.
Trata. Empresa de Pesca Ribamar, Lda., Avenida D.

Afonso Henriques - Portimão.
.

ABMAÇAO DE P8RA

A MAIOR FABRICA E OR­
GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADJ:lŒA

Sede-TROFA

Filiais

Llthl -IIII FiII.t. Elisi., 11 C
Partimlo- Rui Int. D. ""rill", 114

O melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM:I;LlA TAQUELIM GONÇALVES (aAaA

DOS DOOIIIS RBlGWNAIS), Rua da� de Portugal, 27 - Teletone IS 28 82 ,_ LaJ"Oll- Rem.... para todo o Pala

FOI PlNTAOO COM

TIITAS

EXCELSIOR
t,at,lhl.dorplr. tttio I)Alilft'
Ce:STANTARTE'

,1�PBHmAGOEI f _0cID, LB,
lu &IIC)lm A.u.... , U

fi"" tmn "ARO


